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Jair Bolsonaro confi rma candidatura de 
Michelle ao Senado pelo Distrito Federal

PÁGINA 5
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Nova comunicação do Governo dará certo?
Alexandre Teixeira / Ascom Seduc

PÁGINA 12

O estado do Pará registrou 1.512 
transplantes entre os anos de 2022 e 
2024, com destaque para os de cór-
neas. O avanço refl ete investimentos 
na saúde pública, capacitação de pro-
fi ssionais e ações para conscientizar 
sobre a doação de órgãos.

Transplantes 
crescem 
130% no Pará 
em 3 anos

Goiás tem 
o principal 
sistema 
digital agro

AL cria Índice de 
Desenvolvimento 
da Educação Básica

PÁGINA 11

PÁGINA 10

serão defi nidas metas para o crescimento das unidades 

O estado destaca-se com o Siste-
ma de Defesa Agropecuária de Goiás 
(Sidago), que digitaliza serviços como 
cadastros rurais, trânsito animal e 
emissão de notas fi scais. Usado em 14 
estados, moderniza o setor e inspira 
interesse internacional.

Obcecado em combater a infl ação 
dos alimentos, via importação, o go-
verno erra o principal alvo da carestia: 
os preços ascendentes dos serviços, 
impulsionados pelo aquecido merca-
do de trabalho e pela elevação da ren-
da do brasileiro. 

PÁGINA 6

IPCA: governo 
‘erra o alvo’, 
que é setor 
de serviços

SÉRGIO CABRAL

Os perigos 
do novo 
Trump

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Os baianos 
que são 
portenhos

PÁGINA 

O governador Paulo Dan-
tas criou o Índice de Desen-
volvimento da Educação Bá-
sica de Alagoas (Ideal) para 
as escolas das redes públicas 
estadual e municipais. A in-

ciativa tem o objetivo de mo-
nitorar o desempenho educa-
cional no estado, fomentar a 
melhoria dos indicadores e a 
qualifi cação das práticas e ro-
tinas pedagógicas.

Parques eólicos 
aumentam PIB
no nordeste

PÁGINA 13

Fundo do Centro-Oeste 
apoiará expansão no Polo JK

 PÁGINA 10

Lula adia novas 
mudanças 
ministeriais por 
enquanto

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Poderá fi car somente em Sidônio Palmeira 
a mudança ministerial no momento. Lula não 
quer entregar novos cargos ao Centrão sem ter 
maiores garantias de que os partidos caminha-
rão mesmo com ele até 2026

Para tentar reduzir os valores dos preços dos 
alimentos, o governo federal estuda reduzir as 
alíquotas de importação de comidas e bebidas. 
Também está sendo estudado regulamentar 
programa de vale-alimentação e vale-refeição

Governo anuncia 
medidas para 
atacar preço dos 
alimentos

PÁGINA 4

Para 2025, o Distrito Fe-
deral será tratado como área 
prioritária no Fundo Cons-
titucional de Financiamen-
to do Centro-Oeste (FCO), 
aprovado em dezembro 
de 2024 pelo O Conselho 
Deliberativo do Desenvol-
vimento do Centro-Oes-
te (Condel). O foco serão 
iniciativas voltadas para a 
atração de indústrias e a ge-
ração de empregos. Segundo 
a Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do DF, a 
medida é uma oportunidade 
signifi cativa de desenvolvi-
mento para o Polo JK, loca-
lizado em Santa Maria.

A gestão do gover-
nador Ibaneis Rocha 
(MDB) comemorou a 
efetividade da obra do 
Drenar-DF com o fato 
de a bacia de con-
tenção do projeto ter 
enchido. Assim, pela 
primeira vez, a água 
da chuva foi parar na 
bacia de detenção do 
Drenar-DF e a lâmina 
de água chegou a 80 
centímetros de altura. 
O reservatório ocupa 
terreno de 37 mil m², 
possui uma capacida-
de de até 96 mil m³ de 
água e volume útil de 
70 mil m³.

GDF celebra enchimento da bacia do Drenar-DF
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BRASILIANAS (WF) - 
PÁGINA 8

Tributo 
ao genial 
Tom Zé 
ganha 
vida em 
álbum

PÁGINA 3

O perfi l de Dorival Caymmi no Instagram foi inva-
dido e teve seu conteúdo, que compilava desde 
2018 dados biográfi cos sobre o artista e separava 
suas canções por temas, foi completamente apa-

gado por um invasor anônimo que, aparentemen-
te, vive nos Estados Unidos. Mesmo informada 

sobre a invasão desde novembro, a Meta - a big 
tech que concentra o Instagram, o Facebook e o 
WhatsApp - nada fez sobre o caso, denuncia Ga-

briel Caymmi, neto de cantor e compositor baiano 
e que administra as redes do avô 
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Divulgação

PÁGINAS 6 E 7

2 º  C A D E R N O

Um atentado à 
memória nacional

O cineasta ¯ean 
Baǯer, de ٴAnoraٵ - 
adversário de ٴAin-
da -stou AȮuiٵ em 
duas categorias 
do Oscar - fala ao 
�orreio sobre dar 
voz ƙs pessoas 
Ȯue vivem ƙ mar-
gem do chamado 
sonho americano
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CONFERÊNCIA NAVAL TERÁ MUITAS DIVERGÊNCIAS

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 26 de janeiro de 
1930 foram: Depois das cordialida-
des da inauguração da Conferência 

Naval, as divergências entre as nações 
não permitirão muitas gentilezas. 
Ruas das escolas públicas de Madrid 
estão sendo patrulhadas pela polícia 

após manifestações estudantis contra 
o governo de Primo de Rivera. Di-
rigentes de Honduras e Guatemala 
debatem fronteiras nos EUA. 

HÁ 75 ANOS: EUA E URSS NÃO ESTÃO NEGOCIANDO ACORDOS ATÔMICOS

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 24 de janeiro de 
1950 foram: Atos de polícia na zona 
ocidental podem motivar o blo-

queio parcial de Berlim. Alcides de 
Gasperi é novamente chamado para 
formar equipe ministerial na Itália. 
Truman desfaz rumores e não nego-

ciará bombas atômicas com URSS. 
Diretor do Lloyd Brasileiro pedem 
demissão. Aumentam as adesões es-
tudantis pró-Eduardo Gomes. 

“Surubão” em Búzios: 15 homens são fl agrados 
transando em praia

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-”SURUBÃO EM BÚZIOS: 
15 homens são fl agrados tran-
sando em praia. Por Carlos 
Carone e Larice de Paula. Uma 
praia de Búzios, na Região dos 
Lagos do Rio (RJ), foi palco de 
uma orgia envolvendo ao menos 
15 homens no último domingo 
(19/1). O “surubão” foi fi lmado. 
O vídeo, feito provavelmente 
por um turista em alto-mar, vi-
ralizou nas redes sociais. O palco 
da orgia foi a praia Olho de Boi, 
que é isolada e cujo acesso preci-
sa ser feito por uma trilha. Com 
o aumento de casos, a Polícia Mi-
litar do Rio de Janeiro (PMRJ) 
deve intensifi car a vigilância 
na região de Búzios. De acordo 
com o artigo 233 do Código 

Penal Brasileiro, a prática de ato 
obsceno em lugar público ou es-
paços abertos coletivos é crime, 
podendo ocasionar detenção de 
3 meses a 1 ano, ou multa. “Su-
rubão do Arpoador”. No início 
de janeiro deste ano, a zona sul 
do Rio de Janeiro teve um episó-
dio similar. Cerca de 30 homens 
foram fi lmados em uma orgia. O 
episódio foi chamado de “suru-
bão do Arpoador”. O ato sexual 
teve início na noite de Réveillon 
(31/12) e seguiu até o dia clarear. 
(...) (Metrópoles)

2-’FLAGRANTE DESRES-
PEITO AOS DIREITOS 
FUNDAMENTAIS DOS 
BRASILEIROS’: o que dis-

se Brasil sobre algemados em 
voo de deportação dos Estados 
Unidos da América-EUA. Al-
guns passageiros relataram ao 
site G1 que foram agredidos 
pelos agentes americanos du-
rante o voo, e que o avião estava 
em condições precárias e ainda 
teve outra parada técnica no 
Panamá. O ministro da Justiça 
e Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, disse que o in-
cidente é um “fl agrante desres-
peito aos direitos fundamentais 
dos cidadãos brasileiros”. A mi-
nistra dos Direitos Humanos e 
da Cidadania, Macaé Evaristo, 
recepcionou os brasileiros na 
sua chegada em Belo Horizon-
te. (...) (BBC News Brasil)

3-REGULAÇÃO DAS RE-
DES SOCIAIS. Quem deve de-
fi nir a regulação das redes no Bra-
sil: Congresso ou STF? Juristas 
ouvidos pelo ‘Estadão’ defendem 
que regulação precisa ser proje-
tada por deputados e senadores, 
equilibrando a defesa da liberda-
de de expressão com a necessida-
de de combater crimes digitais. 
Por Gabriel de Sousa. (...)  (...) (O 
Estado de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Duas exposições que estão no 
Museu de Arte da Bahia, em Sal-
vador, são uma espécie de prova 
incontestável dos benefícios da 
imigração e das trocas culturais. 
Os autores das obras — Carybé 
e Olga Gómez — nasceram na 
Argentina, mas são tão baianos 
quanto o trio elétrico.

Olga é uma artista plástica 
de 66 anos que foi parar em Sal-
vador de férias e de lá não saiu 
mais. Especializada na criação de 
bonecos articulados, ela, como 
Geppetto de “Pinóquio”, cria 
vida a partir da madeira.

São esculturas de diferentes 
tamanhos, de gestos e expressões 
marcantes, que demonstram ale-
gria, tristeza, perplexidade, que 
exalam beleza. 

Algumas, cabisbaixas, pare-
cem carregar boa parte da dor 
humana; outras são leves como 

as bailarinas que remetem a pin-
turas e bronzes de Edgar Degas. 
São obras aos mesmo tempo sim-
ples e complexas.

Fundadora da companhia A 
Roda, de teatro de bonecos, Olga 
demonstra uma imensa capacida-
de de gerar movimento, de não 
nos deixar parados. Passear por 
sua exposição é como aceitar um 
convite para dançar.

A grande atração da mos-
tra “Carybé e o povo da Bahia” 
são  227 desenhos originais em 
nanquim sobre papel feitos pelo 
artista, no início dos anos 1950, 
sob encomenda de Anísio Teixei-
ra, então secretário de Educação 
e Saúde da Bahia.  

Se os bonecos de Olga nos 
chamam para a dança nos salões, 
os desenhos de Carybé (1911-
1997) nos levam para passear 
por Salvador. Para beber, comer, 

jogar capoeira, conversar nas es-
quinas, ajudar a puxar a rede dos 
pescadores. 

O desenhista, pintor, es-
cultor, ilustrador, pesquisador, 
historiador, jornalista, ceramis-
ta, ilustrador gravador, Obá de 
Xangô do terreiro Ilê Axé Opô 
Afonjá é exuberante no uso de 
traços simples, objetivos, essen-
ciais. Tudo num preto e branco 
que parece explodir em cores e 
movimentos. É como se houvesse 
uma quase contradição do tanto 
que faz com tão pouco.

Seus desenhos são como crô-
nicas visuais da Bahia, no melhor 
sentido desse tipo de gênero li-
terário. Não é algo que pretenda 
retratar, enquadrar e descrever 
de maneira minuciosa as gen-
tes e as ruas. Como os melhores 
cronistas,   foca num determina-
do aspecto do que vê, como se 

isolasse aqueles personagens do 
conjunto. 

O que importa é destacar 
aquele jeito de dançar, a determi-
nada expressão de um garotinho 
que caminha de mãos dadas com 
o pai numa festa de largo, a jovem 
que move os quadris ao andar — 
sim, elas se movem. Os quadros 
têm o perfume do dendê.

Os trabalhos de Olga e de 
Carybé exalam carinho pelo país, 
por sua gente. Demonstram inte-
gração e recriação de uma deter-
minada realidade, apontam para 
a vida tão bela criada por pessoas 
geralmente tão pobres.

Não me supreenderia ao sa-
ber que, à noite, longe dos olhos 
do público, bonecos e persona-
gens conversam, cantam músicas 
de Dorival Caymmi, falam de li-
vros de Jorge Amado, de histórias 
de mares e sertões.

Donald Trump enfi ou o pé na 
jaca. Ligou a seta do “fuck them” e 
iniciou uma perseguição atroz aos 
imigrantes ilegais, como também 
meteu o pé no freio na legalização 
daqueles que estão dedicados aos 
estudos ou já empregados nos Es-
tados Unidos, mas ainda em pro-
cesso de se legalizar no país.

Por outro lado fez xixi na 
nossa cabeça assim como de toda 
a América, incluindo o Canadá. 
Mexicanos são delinquentes e já 
deixou claro o seu pensamento e 
crença na irrelevância do Brasil e 
de toda a América Latina.

Por ele, iremos respirar cada 
vez pior no planeta. Não tá nem 
aí para o fato de que 2023 e 2024 
foram os anos mais quentes da 
Terra, desde que as medições se 
iniciaram pela ciência.

O xisto é um trunfo mineral 
que Donald Trump quer explorar 
ao máximo na produção de óleo 
e gás. Além da exploração maciça 
de petróleo no continente e no 

mar em intensidade jamais vista. 
Lembro-me do encontro 

com o então governador da Pen-
silvânia, Tom Corbett, republi-
cano, no Palácio Guanabara, sede 
do governo do estado do Rio de 
Janeiro. Tivemos uma longa con-
versa sobre a exploração de xisto 
nos Estados Unidos. O processo 
de conversão em óleo e gás do 
mineral é feito por meio de fratu-
ramento hidráulico, que consiste 
em quebrar as rochas com uma 
mistura de água e químicos. Pela 
Pensilvânia passa a Camada Mar-
cellus, farta em xisto. Ela também 
passa em outros estados norte-a-
mericanos e no Canadá. O xisto, 
junto com a exploração conven-
cional de óleo e gás, deram aos 
Estados Unidos autossufi ciência 
no consumo de petróleo. O país 
passou, inclusive, a ser exporta-
dor de gás e petróleo.

Tom Corbett me descreveu, 
entusiasmado, a febre na extração 
e exploração em seu estado. Terras 

e fazendas sendo convertidas em 
campo de exploração. Perguntei o 
que achava do fi lme produzido e 
estrelado pelo ator Matt Damon, 
“Promised Land”. O fi lme explo-
ra o impacto social da técnica 
do fraturamento hidráulico, que 
provocou batalhas ambientais 
e políticas sobre seus efeitos na 
água potável, no uso de energia 
dos EUA, atividade sísmica e ou-
tras áreas impactadas. Corbett e 
sua equipe me garantiram que os 
aspectos negativos estavam supe-
rados pela tecnologia ambiental. 

Mas não é bem assim, sabe-
mos bem. 

Trump tirou os Estados Uni-
dos do Acordo de Paris. Signifi ca 
dizer que o país poluente vai ig-
norar o compromisso das nações 
em evitar o aquecimento global. 

Trump abre guerra contra 
seres humanos em busca de uma 
vida melhor, que ele trata como 
bichos, e contra o meio ambien-
te em seu país, com repercussão 

ambiental global, pelo nível de 
padrão de consumo da socieda-
de americana. 

Na concepção de Donald 
Trump, fazer a “América grande 
de novo” passa pela arrogância do 
governo do país em ignorar o fato 
de que os Estados Unidos foram 
os maiores poluidores do planeta, 
no século XX. Passa pelo risco de 
imigrantes não legalizados serem 
vítimas de cruéis perseguições do 
governo e, o que é mais grave: mi-
lícias de mentalidade supremacis-
ta da extrema direita trumpista, 
armadas, irão perseguir imigran-
tes como baratas. Não tenha dú-
vida que o espírito da Klux Klux 
Kan e da juventude hitlerista são 
fontes de inspiração.

O mundo civilizado com-
prometido com os direitos hu-
manos e o meio-ambiente de-
vem agir, imediatamente.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Fernando Molica

Sérgio Cabral*

Os baianos que nasceram na Argentina

O perigo

Os direitos humanos 
na contemporaneidade

Tolerância e sagrado

EDITORIAL

Os direitos humanos são 
um conjunto de prerrogativas 
e garantias fundamentais que 
pertencem a todos os indiví-
duos, independentemente de 
sua nacionalidade, etnia, gêne-
ro ou qualquer outra condição 
pessoal. Esses direitos são ba-
seados na ideia de dignidade 
humana, um princípio que sus-
tenta a noção de que todas as 
pessoas devem ser tratadas com 
respeito e igualdade. A origem 
formal dos direitos humanos 
remonta à Declaração Univer-
sal dos Direitos Humanos, ado-
tada pela Assembleia Geral das 
Nações Unidas em 1948. Esta 
Declaração constitui um marco 
histórico, reconhecendo que 
os direitos humanos devem ser 
universalmente protegidos.

A declaração lista direitos 
essenciais, como a liberdade 
de expressão, o direito à edu-
cação, à saúde, à segurança e à 
igualdade perante a lei. Esses 
direitos, no entanto, não são 
absolutos; em situações espe-
cíficas, podem ser limitados, 
como em casos de segurança 
nacional ou ordem pública, 
mas sempre com a supervisão 
dos tribunais e dentro dos li-
mites do que é razoável e pro-
porcional.

Ao longo das décadas, a 
legislação internacional foi 
ampliada para incluir diversos 
tratados e convenções. Esses 
documentos visam garantir 
que os direitos não se limitem 
apenas à liberdade individual, 
mas também assegurem con-
dições mínimas para uma vida 

digna, com acesso a recursos 
básicos como saúde, educação 
e moradia.

No entanto, a aplicação e 
a efetivação dos direitos hu-
manos ainda enfrentam desa-
fi os signifi cativos. Em muitas 
partes do mundo, a violação 
desses direitos é uma realidade 
cotidiana. Confl itos armados, 
discriminação racial, violência 
de gênero e repressão política 
são apenas algumas das ques-
tões que violam esses direitos 
fundamentais. Além disso, o 
crescimento das desigualdades 
sociais, a crise ambiental e a 
migração forçada de milhões 
de pessoas também criam no-
vos dilemas para a proteção 
dos direitos humanos.

No cenário contemporâ-
neo, a tecnologia apresenta 
tanto oportunidades quanto 
riscos. A vigilância digital, a 
manipulação de informações 
e a discriminação algorítmi-
ca são algumas das ameaças à 
privacidade e à liberdade in-
dividual. A Internet, enquan-
to ferramenta de liberdade de 
expressão, também pode ser 
usada para perpetuar discursos 
de ódio e violar a privacidade 
de indivíduos.

Portanto, os direitos huma-
nos não são uma conquista es-
tática, mas uma luta constante. 
Organizações internacionais, 
governos e a sociedade civil 
desempenham papéis cruciais 
na defesa e promoção desses 
direitos, sendo essencial que 
cada pessoa compreenda a im-
portância de sua preservação. 

A intolerância religiosa é 
uma das manifestações mais 
preocupantes de discrimina-
ção em nossa sociedade, atin-
gindo diretamente a liberdade 
de crença e a convivência har-
mônica entre pessoas de dife-
rentes religiões. No Distrito 
Federal (DF), um dos centros 
políticos e culturais mais im-
portantes do Brasil, a intole-
rância religiosa tem se mos-
trado um desafi o signifi cativo. 
Embora o DF seja um territó-
rio plural, onde coabitam di-
versas manifestações culturais 
e religiosas, ainda é possível 
observar situações de violência 
e discriminação que envolvem 
a fé de muitas pessoas.

A Constituição Federal de 
1988 garante, no artigo 5º, a li-
berdade de crença e a igualda-
de religiosa, mas, apesar disso, 
a intolerância religiosa ainda 
persiste como uma realidade 
no Brasil e no Distrito Fede-
ral. A convivência pacífi ca en-
tre diferentes religiões, muitas 
vezes, é quebrada por atitudes 
discriminatórias e preconcei-
tuosas, que prejudicam não 
apenas as vítimas diretas, mas 
toda a sociedade, que perde em 
diversidade e pluralidade.

Uma população bastante 
diversifi cada, composta por 
pessoas de várias origens, et-
nias e religiões. O catolicismo 
continua sendo a religião pre-
dominante, seguida por pro-
testantes evangélicos, espíritas, 
judeus, muçulmanos, pratican-
tes de religiões afro-brasileiras 
e outras crenças. O grande de-
safi o da sociedade brasiliense, 
assim como em muitas outras 
partes do Brasil, é respeitar 
essa diversidade, promovendo 
a convivência pacífi ca entre as 
diferentes vertentes religiosas.

A convivência pacífi ca en-
tre pessoas de diferentes re-
ligiões é fundamental para o 
fortalecimento da democracia 
e para a construção de um fu-
turo mais inclusivo e justo. O 
caminho para a erradicação da 
intolerância religiosa no DF 
passa por um esforço conjun-
to de governo, sociedade civil 
e líderes religiosos, que devem 
trabalhar para promover a 
educação, o respeito e a acei-
tação das diferenças. Só assim 
será possível construir uma so-
ciedade em que todas as cren-
ças, sejam elas majoritárias ou 
minoritárias, sejam respeitadas 
e vividas em plena liberdade.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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 ROXY RECEBE CONSELHO DE 
TURISMO - Alexandre Accioly abre o 
Roxy para uma reunião do Conselho Es-
tadual de Turismo no próximo dia 11 de 
fevereiro, às 9 da manhã, com agenda pi-
lotada pelo secretário Gustavo Tutu-
ca, que apresentará o planejamento para 
2025 e lançamento de e-book.

  SEGURANÇA TURÍSTICA VAI 
SER DEBATIDA - Quem vai participar da 
reunião do Conselho Estadual de Turismo é 
o secretário da Polícia Militar, coronel Mar-
celo Menezes, que apresentará o plano de se-
gurança turística e o planejamento do estado 
para o carnaval. O Conselho Estadual pres-
tará uma homenagem aos 25 anos do Bata-
lhão de Polícia de Turismo, BPTur, que serão 
comemorados no próximo dia 31 de janeiro. 
Este batalhão da PM é exemplo para todo o 
Brasil e inicia sua expansão no interior. 

 BPTUR RUMO AO INTERIOR - O 
próximo BPTur será em Petrópolis, o plei-
to foi levado pelo prefeito, Hingo Ham-
mes, e pelo secretário Municipal de Turis-
mo, Pablo Kling, ao coronel Menezes, que 
deu sinal verde para a implantação. 

  TURISMO VAI RECLAMAR COM 
A LIESA - A reunião do Conselho Esta-
dual de Turismo, no Roxy, terá a presença 
do presidente da Liesa, Gabriel David, que 
ouvirá duras críticas ao critério que a Liga 
das Escolas de Samba adotou para o cre-
denciamento da imprensa. A situação, que 
estava ruim em 2024, piorou em 2025. O 
carnaval virou um evento do grupo Glo-
bo. Os fotógrafos e cinegrafi stas internacio-
nais não terão mais acesso à pista e fi carão 
em um “poleiro” onde terão acesso rotati-
vo. Vale lembrar que o carnaval é um even-
to que recebe verbas públicas, só o estado 
do Rio colocará R$ 40 milhões, sem con-
tar com os gastos com segurança e saúde. A 
prefeitura também realiza pesados investi-
mentos. Só que os dois entes públicos não 
opinam no credenciamento da impren-
sa. O erro é não pensar no desfi le das es-
colas de samba como um meio para divul-
gar internacionalmente o Rio. Muito mais 
do que o faturamento no sambódromo, o 
evento deve gerar milhões de dólares em 
mídia gratuita no exterior. O grande erro é 
a Liesa centralizar a soberania do creden-
ciamento sem ouvir ninguém.

  RIOTUR PROMETEU INTERVIR 
- Na primeira reunião dos gerentes ge-
rais dos hotéis cinco estrelas, realizada 
no hotel Fairmont no início do mês, o 
presidente da Riotur, Bernardo Fellows, 
ouviu duras críticas contra os critérios 
que a Liesa adotou para a cobertura da 
imprensa no desfi le de 2025. Ele prome-
teu intervir. Foi lembrado que o evento 
recebe recursos públicos e por isso deve 
satisfação ao estado e a prefeitura. Até 
agora nada aconteceu. 

 OS CRITÉRIOS DA LIESA PARA 
A MÍDIA - Os veículos de comunicação 
não receberão mais o número específi co 
de crachás para o credenciamento no site 
Liesa. Terão de enviar a lista e será a Liga 
que decide quem recebe credencial, além 
disso não terá mais Trânsito Livre e Arma-
ção (TLA) e o acesso a dispersão só para 
a Globo. Para atravessar a avenida será um 
suplício. Foi decretado o fi m dos coletes 
para captura de imagem nas pistas.

 MUDANÇA RADICAL NOS CA-
MAROTES DA SAPUCAÍ - No car-
naval 2025, o crescimento das escolas de 
samba no negócio dos camarotes. Alguns 
privados foram expurgados da avenida pe-
los patronos do loteamento feito na Liesa. 
No passado, Maurício Mattos, com o Rio 
Samba e Carnaval, abriu um segmento de 
negócio que foi copiado por muitos. Só 
que o pioneiro priorizava o samba e o car-
naval e nunca permitiu espaços e shows que 
rivalizassem com a avenida. Saudades de 
Maurício Mattos e seu amor pelo samba.

 TURISTAS ILHADOS NO COR-
COVADO - Um grupo de turistas fi cou re-
tido no alto do Corcovado devido à chuva 
que caiu no fi nal da tarde de sábado (25) e 
paralisou o trenzinho por um protocolo de 
segurança e depois falta de energia. O efei-
to colateral foi no porto: um grande transa-
tlântico fi cou esperando os passageiros que 
estavam em uma excursão ofi cial e atrasou 
em duas horas e meia a sua saída. Este con-
tratempo causou prejuízo milionário à com-
panhia, já que o navio teve de compensar as 
horas perdidas aumentando a velocidade do 
cruzeiro e gastando mais combustível. Aliás, 
no sábado o Píer Mauá deu um show com 
o atendimento simultâneo de 5 grandes na-
vios. O responsável pela operação do Píer, 
Marcello Chagas, se desdobrou e tudo saiu 
perfeito. O Píer tem sido reconhecido inter-
nacionalmente. Se comparado com o Porto 
de Santos, o Rio dá de 10 a 0.

PINGA-FOGO
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Novo Barra D’Or 
é inaugurado no 
Rio de Janeiro

Foi inaugurado na manhã da úl-
tima sexta-feira (24) o novo Barra 
D’Or, um hospital que promete re-
defi nir os padrões de atendimento 
médico-hospitalar na cidade. Com 
aproximadamente 42 mil metros 
quadrados de área construída, ao lado 
do shopping Via Parque, o empreen-
dimento recebeu um investimento de 
R$ 500 milhões e foi projetado para 
atender às crescentes demandas da 
Barra da Tijuca e regiões próximas. 
A cerimônia contou com a presença 
do vice-prefeito do Rio, Eduardo Ca-
valiere e do secretário municipal de 
Saúde, Daniel Soranz.

A nova unidade busca se destacar 
pela combinação de tecnologia avan-
çada, inovação e atendimento huma-
nizado. “Esse hospital simboliza não 
apenas a evolução da infraestrutura 
de saúde na região, mas também 
nossa missão de oferecer atendimen-
to médico de ponta aliado ao aco-
lhimento humano”, afi rmou Jorge 
Moll, fundador da Rede D’Or.

CEO do Grupo, Paulo Moll, 
que começou a sua carreira como 
estagiário do Barra D’Or, em 2000, 
ressaltou que o novo hospital, que se 
tornou a 79ª unidade da Rede, é fru-
to da força de uma ideal aliada a uma 
visão empreendedora, que começou 
há 27 anos atrás com a inaugura-
ção do Barra D’Or. “Valeu a pena 
correr todos os riscos, pois somos o 
maior grupo hospitalar do Brasil e 
da América Latina”, celebrou. Paulo 
ainda destacou que a empresa está 
na vanguarda no setor de serviços 
de saúde. “O novo Barra D’Or vai 
oferecer tratamento intensivo de ul-
tra complexidade, sala exclusiva para 
cirurgias robóticas e sistemas avança-
dos de radioterapia, entre outras tec-
nologias de ponta. Tudo isso aliado 
ao ambiente acolhedor e agradável, 
planejado para desempenhar impor-
tante papel no tratamento na cura 
dos pacientes e acolhimento de seus 
familiares e amigos”

UTI de ultra 
complexidade: cuidado 
para casos críticos

Um dos diferenciais do novo 
Barra D’Or é sua Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI) de ultra com-
plexidade, equipada para atender 
pacientes críticos em áreas espe-
cializadas. As UTIs contam com 
sistemas de monitoramento de úl-
tima geração e dispositivos avança-
dos, como o ECMO (Oxigenação 
por Membrana Extracorpórea), es-
sencial para o tratamento de casos 
graves. A unidade também inclui 
um Centro de Reabilitação Inte-
grado, que permite aos pacientes 
iniciarem sua recuperação ainda 
durante a internação, além de uma 
sala para exames point-of-care, que 
proporcionam diagnósticos rápi-
dos à beira do leito, otimizando as 
decisões clínicas.

Oncologia: tecnologia 
inédita no Brasil

Pioneiro no país, o novo Barra 
D’Or é o primeiro hospital a ofe-
recer um sistema de radioterapia 
guiado por superfície (SGRT), que 
utiliza câmeras de infravermelho 
para escanear a posição corporal 
do paciente em tempo real. Essa 
tecnologia elimina a necessidade 
de marcas na pele e garante máxi-
ma precisão na aplicação da dose 
de radioterapia, aumentando o 
conforto, a efi ciência e a segurança 
do tratamento oncológico.

Cardiologia: precisão e 
inovação

A cardiologia é outro pilar de 
excelência da nova unidade. Com 
um centro de hemodinâmica inte-
grado ao centro cirúrgico, o hospi-
tal está preparado para realizar pro-
cedimentos cardiológicos de alta 
complexidade com segurança. Ino-
vações como a eletrofi siologia com 
eletroporação oferecem tratamen-
tos menos invasivos e diagnósticos 
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O hospital deve começar a funcionar no início de fevereiro

Paulo Moll, CEO da Rede D’Or 
e o secretário municipal de 
Saúde, Daniel Soranz

A diretora nacional de Cardiologia da Rede 
D’Or, Olga de Souza, o presidente do Conselho 
de Administração da Rede D’Or, Jorge Moll e o 
secretário municipal de Saúde, Daniel Soranz

Marcus Vinicius J. dos Santos, diretor regional da 
Oncologia D’Or; Jorge Moll e a diretora regional da 
Zona Oeste da Rede D’Or, Martha Savedra

Gilmara Moll, esposa do 
Jorge Moll e a supervisora 
de qualidade do Barra 
D’Or, Anna Butter

Gustavo Fraga, diretor da Oncologia D’Or; 
Marcio Neves, diretor médico da Rede D’Or e 
Marcus Vinicius J. dos Santos, diretor regional 
da Oncologia D’Or

Vice-presidente de Hospitais 
da Rede D’Or, Rodrigo Gavina; 
Viviane Guimarães e o 
secretário municipal de Saúde, 
Daniel Soranz

O desembargador Eduardo Canabarro, 
Jorge Moll e Sérgio Duarte, fundador do 
Grupo Corrêa Duarte

mais rápidos, contribuindo para a 
plena recuperação dos pacientes.

Centro cirúrgico de última 
geração

O centro cirúrgico do Barra D’Or 
conta com 14 salas, incluindo uma 
dedicada à cirurgia robótica, equipa-
da com o sistema da Vinci Xi. Essa 
tecnologia permite procedimentos 
minimamente invasivos, garantindo 
maior precisão e tempos de recupera-
ção reduzidos. A infraestrutura tam-
bém inclui o microscópio Leica, ideal 
para cirurgias de alta complexidade, 

consolidando o compromisso com a 
excelência médica.

Humanização e conforto 
com padrão internacional

Os pacientes internados terão 
acesso a quartos amplos e ilumina-
dos, com espaços externos para circu-
lação, promovendo uma recuperação 
mais acolhedora. “Essa inauguração 
é um marco na história da saúde na 
Barra da Tijuca e no Rio como um 
todo. Estamos trazendo o que há de 
mais avançado em tecnologia e in-
fraestrutura, mas, acima de tudo, re-

forçando nosso compromisso com a 
humanização do cuidado”, destacou 
Martha Savedra, diretora executiva 
da Rede D’Or.

Combinando tecnologia de pon-
ta, infraestrutura moderna e uma 
equipe altamente qualifi cada, o novo 
Barra D’Or já nasce como referência 
internacional de qualidade em saúde. 
“Estamos confi antes de que o carioca 
encontrará aqui um hospital que une 
alta tecnologia a um atendimento hu-
manizado, proporcionando o que há 
de melhor na medicina moderna”, con-
cluiu Rodrigo Gavina.
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O governo agora se 
comunica ou se trumbica?
Ao Correio, especialista avalia acertos e riscos da estratégia

Por Gabriela Gallo

O famoso apresentador 
Abelardo Barbosa, o Chacri-
nha, costumava repetir que 
“quem não se comunica, se 
trumbica”. O governo mudou o 
secretário de Comunicação da 
Presidência porque percebeu 
que vinha se “trumbicando”. O 
novo ministro da Secretaria de 
Comunicação Social da Presi-
dência da República (Secom), 
Sidônio Palmeira, explicou na 
semana passada as alterações 
que começa a implementar 
na comunicação do governo, 
especialmente na comunica-
ção digital, visando melhorar 
a imagem do governo federal 
para a corrida presidencial em 
2026. Algumas medidas já co-
meçam a se perceber, como a 
rápida correção de rumos após 
o tropeço do ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, ao explicar as 
ações para reduzir o preço dos 
alimentos.

“Vamos mudar o formato 
de como o presidente se co-
munica nas redes. Ele tem um 
estilo, fala com facilidade e está 
com muita disposição de fazer 
diferente, querendo explicar, 
falar e fazer. Ele quer divulgar 
as ações, quer mostrar o que ele 
faz”, declarou Sidônio em uma 
plenária virtual organizada pelo 
PT, na última quinta-feira (23).

O ministro reiterou que a 
comunicação e aliados do go-
verno precisam evitar conteú-
dos padronizados e “pasteu-
rizados” nas redes sociais, de 
forma que cada aliado busque 
se expressar da sua maneira 
para seus seguidores. “A beleza 
está na diferença. Se fizer tudo 
pasteurizado, tudo igual, tudo 

montadinho, não dá. Rede so-
cial gosta das coisas sujinhas, 
sujinhas no bom sentido, aque-
le negócio mais soltinho, mais 
simples”, disse.

Ao contrário de Paulo Pi-
menta, que adotava uma es-
tratégia de comunicação com 
postagens mais contidas, nos 
últimos dias a Secom nas mãos 
de Sidônio tem adotado uma 
estratégia nas redes sociais com 
vídeos mais populares. São ví-
deos legendados, com músicas 
ao fundo, mostrando o presi-
dente Lula no meio do povo – 
ao contrário de antigos vídeos 
que mostravam mais o presi-
dente da República em gabine-
tes ou no Palácio do Planalto.

Alinhados

Ao Correio da Manhã, a 
especialista em comunicação 

política e marketing político 
Andressa Kammoun destacou 
que essa estratégia de Sidônio 
pode trazer resultados positivos 
ao governo, desde que estejam 
alinhados com os objetivos es-
tratégicos da comunicação go-
vernamental.

“A adoção de formatos 
mais descontraídos e acessí-
veis, como vídeos legendados 
e humanização do presidente, 
reflete uma tentativa de aproxi-
mar o governo das massas, espe-
cialmente de públicos jovens e 
das classes C e D, que frequen-
temente consomem conteúdo 
em redes sociais como TikTok 
e Instagram. Essa abordagem é 
eficaz para gerar identificação e 
engajamento, elementos essen-
ciais para moldar uma imagem 
pública mais positiva e acessí-
vel”, destacou.

Riscos

Porém ela enfatizou que a 
estratégia também apresenta 
riscos. “Um excesso de infor-
malidade pode ser percebido 
como falta de seriedade em 
temas sensíveis, diluindo a 
credibilidade institucional. O 
equilíbrio ideal seria combinar 
a linguagem um pouco menos 
formal com mensagens estraté-
gicas e ações concretas, garan-
tindo que a forma popular não 
obscureça o conteúdo relevan-
te”, afirmou Kammoun.

Na avaliação da especia-
lista, o sucesso das mudanças 
comunicacionais vai depen-
der da capacidade do governo 
de mensurar “resultados reais, 
como melhoria nos índices de 
aprovação e engajamento do 
público-alvo”, em vez de apenas 
em aumentar visualizações.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Sidônio sugere formato “mais soltinho” para as redes sociais

Governo anuncia medidas para 
atacar o preços dos alimentos
Por Gabriela Gallo

Depois do tropeço inicial 
do ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, na fala em que mencio-
nou “medidas de intervenção”, 
o governo corrigiu o rumo e, 
na sexta-feira (24), anunciou as 
primeiras medidas que cogita 
para reduzir a inflação dos ali-
mentos. Para reduzir os preços, 
o governo federal estuda redu-
zir as alíquotas de importação 
de comidas e bebidas. Na mes-
ma linha de correção de rumos, 
coube ao mesmo Rui Costa a 
tarefa de dar a informação, logo 
após a reunião entre ministros 
e o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). De acordo com 
Rui Costa, o governo está mo-
nitorando preços de alimentos 
para identificar quais estariam 
com uma alíquota interna 
maior do que a alíquota do 
mercado externo.

“Se os preços desses produ-
tos no mercado internacional 
estiverem mais baixos do que 
no mercado nacional, após essa 
análise que faremos eles pode-
rão ter rapidamente uma redu-
ção na alíquota de importação. 
Não justifica nós estarmos com 
preços acima do patamar inter-
nacional”, destacou o chefe da 
Casa Civil.

O ministro ainda enfatizou 
novamente que não serão ado-
tadas medidas pouco conven-
cionais para baratear alimen-
tos, nem tampouco os preços 
dos alimentos serão produzidos 
artificialmente. Ou seja, como 
erradamente dissera antes, não 
haverá medida de intervenção. 
“Nenhuma medida heterodo-

xa será adotada. Não haverá 
congelamento de preços, tabe-
lamento, fiscalização, não terá 
rede estatal de supermercado 
ou de lojas para vender produ-
tos. Isso não existe e sequer foi 
apresentado em nenhuma reu-
nião”, reiterou Rui Costa.

“Antes de”

O governo avalia ainda uma 
sugestão da Associação Brasi-
leira de Supermercados (Abras) 
de adotar o modelo “best befo-
re”, que define que o consumo 
deve ser “de preferência antes 
de” – ou seja, se aprovada, a 
medida permite que mercados 
mantenham produtos nas pra-
teleiras por mais tempo.

Outra alternativa que está 
sendo estudada para redu-
zir os valores dos alimentos a 

curto prazo é regulamentar o 
Programa de Alimentação do 
Trabalhador (PAT), programa 
governamental que incentiva a 
empresas oferecer vale-refeição 
e vale-alimentação para seus 
funcionários. A alternativa foi 
adiantada pelo ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, na 
última quinta-feira (23). De 
acordo com Haddad, a pro-
posta visa reduzir a taxa para as 
operadoras entre 1,5% e 3%.

Safra

Além disso, para reduzir 
os custos de produtos alimen-
tícios nos mercados, o poder 
Executivo informou que tam-
bém pretende ampliar a pro-
dução e ofertas de alimentos. O 
ministro de Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Familiar, 

Paulo Teixeira, afirmou que 
a alternativa visa “aumentar a 
produtividade do pequeno e 
médio agricultor, para que ele 
tenha um resultado melhor e 
que esse alimento chegue mais 
barato na mesa do povo”.

“Estamos concentrados 
desde o primeiro dia em duas 
tarefas: a primeira, de apoiar 
o produtor com crédito aces-
sível e barato”, disse Paulo Tei-
xeira. “Então, nós lançamos 
dois planos safras que foram 
recordes, que aumentaram o 
valor e aumentaram o subsí-
dio no plano Safra. E o segun-
do esforço é concentrar na 
produção de alimentos da ces-
ta básica. Isso é, esses créditos 
têm que ir para a produção de 
alimentos e estímulos”.

Clima

Um dos motivos para o 
encarecimento da oferta de 
alimentos foram as mudanças 
climáticas no campo, marcadas 
por ondas de seca em algumas 
regiões e alagamentos em ou-
tras (como no Rio Grande do 
Sul), o que afetou tanto a pro-
dução quanto a oferta de ali-
mentos para o país.

Todavia, há a expectativa 
de que a situação se inverta e 
a safra 2024/2025 seja recor-
de, gerando o impacto numa 
eventual redução de preço dos 
alimentos.

Houve uma desaceleração 
da inflação. O Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo 15 (IPCA-15) registrou 
uma taxa de 0,11% em janeiro, 
uma diminuição em relação aos 
0,34% de dezembro de 2024. 

Wallisson Breno / PR

Ministros explicam medidas para baratear alimentos
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Lula entregaria mais espaço a 
quem não se compromete

Desconfiado da base, Lula 
adia reforma ministerial

Pressão Senha

Suave

Projeto

Frustração

Dificuldades

Lula até andou dando si-

nais esta semana de dú-

vidas quanto à sua saúde 

e disposição para disputar 

novo mandato em 2026, 

quando estará com 81 

anos. O acidente e suas 

consequências o fize-

ram refletir muito sobre 
isso. Mas, por enquanto, 

o nome é ele. Ou alguém 

que se construa a partir 

do atual governo. Nesse 

sentido, incomoda ao pre-

sidente que boa parte dos 
espaços no governo este-

jam ocupados por quem 

não se compromete ain-

da com o mesmo projeto. 

Gilberto Kassab, do PSD, 
já disse isso com todas 

as letras. Outros, como o 

União Brasil, têm candi-

dato próprio já colocado 

na disputa, o governador 

de Goiás, Ronaldo Caiado. 

Ao contrário da cogita-

ção inicial, poderá ficar 
apenas na substituição 
de Paulo Pimenta por Si-
dônio Palmeira na Secre-

taria de Comunicação da 

Presidência as mudanças 
ministeriais no governo 

Luiz Inácio Lula da Silva. 
Cogitou-se que a mu-

dança na comunicação 

seria o primeiro passo de 

uma alteração mais am-

pla. Lula anda revendo 

essa possibilidade. Espe-

cialmente porque a ideia 

inicial significava ceder 
mais espaços no gover-

no ao Centrão, essa base 
de apoio fluida, que ora 
está com o governo ora 

não está, muito mais de 

acordo com suas próprias 

conveniências do que as 

de Lula ou do governo. 

Depois que retornou a 
pleno do acidente que so-

freu no ano passado, Lula 

começou a avaliar o peso 

dessa mudança. 

Por que ceder ainda mais 
à pressão do Centrão se 

não há garantia de que 

isso significará mesmo 
maior apoio? A avaliação 

é de que Lula passou o 

ano passado sendo refém 

desse grupo: quanto mais 

cedia, mais o grupo pedia 

compensações e apre-

sentava dificuldades. 

Passou meio desaperce-

bida, mas Lula deu essa 
senha na reunião minis-

terial, quando disse que 

a permanência de um 

ministro vai depender 

do que entrega. Inverteu 
a lógica: esse ministro é 

que passará agora a ter 

que apresentar resulta-

dos que o justifiquem.

Espera-se que Hugo Mot-

ta (Republicanos-PB) seja 
bem mais suave do que 
foi Arthur Lira (PP-AL). Por 
outro lado, Motta acertou 

compromissos com nada 

menos que 18 partidos 

para construir sua candi-

datura. Entre eles, está o 
PT de Lula. Mas também 
está o PL e a oposição.

Assim, a atuação dos mi-

nistros dessas pastas visa 

de fato a construção de 

um bom governo que se 
coloque como alternativa 

de continuidade em 2026, 

ou visa criar trampolins 

isolados para alavancar 

no futuro outras possibili-
dades? Na falta de clareza 
sobre isso, não se mexe.

E as decisões de Flávio 
Dino frustraram a libe-

ração de emendas orça-

mentárias. Mas Lula sem-

pre poderá argumentar 

que no ano passado ba-

teu o absurdo recorde de 
liberação de mais de R$ 
50 bilhões. Lula está dis-

posto a ser menos refém 

do Congresso. 

Claro, ao agir assim Lula 

talvez tenha de adminis-

trar certa ressaca no re-

torno do Congresso. Se 

os partidos do Centrão 

tinham a expectativa de 
ganhar novos nacos, isso 

não aconteceu ainda. E 
pode, talvez, gerar algu-

ma retaliação. Mas os co-

mandos serão outros.

José Cruz/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Qual é o projeto de Kassab e outros aliados?

Pode ficar só na troca de Pimenta por Sidônio

POR RUDOLFO LAGO
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Bolsonaro abre chance 
para a família em 2026

Por Karoline cavalcante

Pela primeira vez, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
colocou a possibilidade de não 
concorrer à Presidência da Re-
pública em 2026. Ele está ine-
legível até 2030 por decisão 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e, até então, se colocava 
como o único no páreo para 
a disputa. Questionado sobre 
as possíveis candidaturas para 
representar a direita brasileira 
no próximo pleito, o político 
considerou sua esposa, Michel-
le Bolsonaro (PL) como um 
“bom nome” e com “chances de 
chegar” na cadeira presidencial. 
A declaração foi feita em entre-
vista à CNN.

Neste cenário, se colocou 
como a pessoa para assumir o 
Ministério da Casa Civil, caso 
Michelle fosse a vencedora. 
“Vi na pesquisa do Paraná Pes-
quisas que ela está na margem 
de erro do Lula. Esse evento 
lá fora [posse do presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump (Republicano)] vai dar 
uma popularidade enorme para 
ela. Não tenho problemas [com 
Michelle ser o nome escolhido] 
, seria também um bom nome 
com chances de chegar. Obvia-
mente, ela me colocando como 
ministro da Casa Civil, pode 
ser”, declarou o ex-presidente.

Algumas pesquisas eleito-
rais já colocam o nome de Mi-
chelle para avaliar a possível 
candidatura. Como o Correio 
da Manhã mostrou anterior-
mente, o último levantamen-
to sobre o Executivo federal 
do Instituto Paraná Pesquisas 
registrou a ex-primeira dama 
como um dos nomes mais for-
tes da direita, entre os utiliza-
dos, para enfrentar o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

Na ocasião, Lula recebeu 34,5% 
das intenções de voto, enquan-
to Michelle, 20,7%.

O cientista político Rócio 
Barreto observa que Bolsonaro 
começa a aceitar a perda de sua 
candidatura, mas ainda acre-
dita em seu poder como cabo 
eleitoral e na força de sua indi-
cação para um cargo em 2026. 
“Ele vai utilizar desse poder 
com toda certeza”, afirmou Bar-
reto ao Correio da Manhã.

Michelle?
O cientista político André 

Rosa analisa que a estraté-
gia de lançar Michelle como 
opção para o pleito poderia, 
inicialmente, resultar em uma 
transferência parcial de popu-
laridade. Contudo, essa van-
tagem pode não se sustentar 
dependendo da polarização do 
cenário político e da habilida-
de da candidata em se posicio-
nar. Rosa citou o exemplo de 
Joaquim Roriz, ex-governador 
do Distrito Federal, que, bar-
rado pela Lei da Ficha Limpa 

em 2010, lançou sua esposa, 
Weslian Roriz, em seu lugar. 
No entanto, ela não obteve o 
mesmo sucesso nas urnas.

“A transferência de popula-
ridade pode ser imediata, mas 
em sistemas eleitorais com uma 
forte polarização, onde as es-
colhas se concentram em duas 
grandes legendas, isso por si só 
não garante um bom resultado, 
a menos que o outro candidato 
tenha um desempenho fraco 
em termos de marketing políti-
co”, explicou Rosa.

Horas após falar sobre 
Michelle para o Palácio do 
Planalto, o ex-presidente afir-
mou ao Metrópoles que até o 
momento, o que está defini-
do é que ela será candidata 
ao Senado Federal e colocou 
os filhos como opção para 
o pleito presidencial. “Não 
tem nada negociado, nada 
conversado [sobre Michel-
le na Presidência]. Ela vem 
candidata ao Senado aqui em 
Brasília. Se tivesse de botar 
alguém da família, seria o 

Flávio [Bolsonaro], o Eduar-
do [Bolsonaro]”, disse.

Candidatura
Enquanto o tempo passa, 

Bolsonaro ainda não definiu cla-
ramente quem apoiará na elei-
ção de 2026. Segundo André 
Rosa, o ideal seria preparar uma 
candidatura com antecedência, 
ao contrário do que aconteceu 
em 2018, quando o hoje presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
manteve até o último momen-
to sua tentativa de candidatura 
antes de passar o bastão para 
o atual ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. Na ocasião, 
Haddad teve pouco tempo para 
se preparar e acabou derrotado. 
Foi também o que antes aconte-
cera quando Roriz tentou lançar 
Weslian como alternativa no 
Distrito Federal.

Por sua vez, Rócio Barreto 
não vê necessidade dessa orga-
nização prévia considerando 
o alcance de Bolsonaro, e que 
isso poderia torná-la alvo de 
ataques.

Michelle, Flávio e Eduardo entraram nas cogitações
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Pela primeira vez, Bolsonaro cogitou a possibilidade de ter Michelle como alternativa

O Ministério das Relações 
Exteriores informou que pedirá 
explicações ao governo dos Esta-
dos Unidos sobre o que classificou 
de “tratamento degradante” dado 
aos 88 cidadãos brasileiros depor-
tados na última sexta-feira (24). A 
aeronave norte-americana pousou 
no aeroporto de Manaus (AM) e 
a Polícia Federal (PF) tomou co-
nhecimento de que os passageiros 
foram transportados algemados.

“O uso indiscriminado de al-
gemas e correntes viola os termos 
de acordo com os EUA, que prevê 
o tratamento digno, respeitoso e 
humano dos repatriados”, infor-
mou o Itamaratay, em nota, des-
tacando que “segue atento” às mu-
danças nas políticas migratórias 
dos Estados Unidos, para garantir 
“a proteção, segurança e dignida-
de dos brasileiros ali residentes”.

“O governo brasileiro consi-
dera inaceitável que as condições 
acordadas com o governo norte-
-americano não sejam respeita-
das. O Brasil concordou com a 
realização de voos de repatriação, 
a partir de 2018, para abreviar o 
tempo de permanência desses na-
cionais em centros de detenção 
norte-americanos, por imigração 
irregular e já sem possibilidade de 
recurso”, acrescenta.

Em razão da soberania nacio-
nal, o governo brasileiro determi-
nou a retirada das algemas e en-
viou uma aeronave da Força Aérea 
Brasileira (FAB) para transportar 
os brasileiros até o destino final. 
O voo, que tinha como destino o 
Aeroporto Internacional de Con-
fins, em Belo Horizonte (MG), 

precisou fazer um pouso de emer-
gência na capital amazonense de-
vido a problemas técnicos.

“As autoridades brasileiras 
não autorizaram o seguimento 
do voo fretado para Belo Ho-
rizonte na noite de sexta-feira, 
em função do uso das algemas e 
correntes, do mau estado da ae-
ronave, com sistema de ar con-
dicionado em pane, entre outros 
problemas, e da revolta dos 88 
nacionais a bordo pelo tratamen-
to indigno recebido”, acrescenta a 
nota do Itamaraty.

Neste sábado (25), o ministro 
das Relações Exteriores, Mauro 
Vieira, esteve reunido, em Ma-
naus, com o superintendente 

interino da PF no Amazonas, de-
legado Sávio Pinzón, e com o co-
mandante do 7º Comando Aéreo 
Regional da FAB, major-brigadei-
ro Ramiro Pinheiro.

“Na reunião, foi efetuado 
relato detalhado sobre os inci-
dentes no aeroporto Eduardo 
Gomes envolvendo cidadãos bra-
sileiros transportados em voo de 
deportação do governo norte-a-
mericano”, informou o Itamaraty, 
em publicação nas redes sociais. 
“A reunião subsidiará pedido de 
explicações ao governo norte-
-americano sobre o tratamento 
degradante dispensado aos passa-
geiros no voo”, acrescentou.

O avião da FAB com os bra-

sileiros deportados dos Estados 
Unidos chegou na noite deste sá-
bado (25) a Minas Gerais.

Em nota divulgada neste 
domingo (26), o presidente do 
Congresso Nacional, Rodrigo 
Pacheco, reforçou o repúdio às 
medidas degradantes tomadas 
contra os deportados.

“A decisão por um novo pro-
cedimento na política de imi-
gração, que é um direito assegu-
rado a todos os países, não pode 
vendar nossos olhos diante de 
situações degradantes e denún-
cias de agressões e maus-tratos”, 
disse. “O respeito à dignidade 
humana é um conceito consa-
grado em um mundo civilizado 
e democrático”, acrescentou.

Governo Trump
As operações de deportação 

em massa de imigrantes ilegais nos 
Estados Unidos tiveram início 
poucos dias após o início do man-
dato do presidente norte-ameri-
cano Donald Trump. Na noite 
da última quinta-feira (23), 538 
pessoas foram detidas e centenas 
foram deportadas em operação 
anunciada pela Casa Branca.

“A administração Trump de-
teve 538 imigrantes ilegais cri-
minosos”, anunciou a porta-voz 
Karoline Leavitt, acrescentando 
que centenas foram deportados 
em aviões do Exército norte-a-
mericano. “A maior operação de 
deportação em massa da história 
está em curso”, disse.

Ao longo da campanha presi-
dencial, Trump prometeu conter 
a imigração ilegal no país.

itamaraty quer explicação dos 
EUa sobre tratamento a brasileiros

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Itamaraty critica uso de algemas em brasileiros

CORREIO BASTIDORES

Conselhos para quem está 
ilegal nos EUA

Para empresário, deportação 
massiva é inviável 

Exemplo Muita calma

Passe de Trump

Santuários

Bola fora

Caminhos

De acordo com Costa, os 
não regularizados se di-
videm em duas grandes 
categorias: os que entra-
ram ilegalmente e os que 
permaneceram no país 
depois da validade de 
seus vistos de turista ou 
de estudante.

Para ele, o importante 
é procurar um escritório 
de advocacia especializa-
do em imigração para que 

cada caso seja tratado de 
maneira correta.

Frisa também a ne-
cessidade de o imigran-
te pagar normalmente 
seus impostos nos EUA, 
mostrar que é uma pes-
soa correta, que contribui 
para o crescimento do 
país. Diz que esses pon-
tos são considerados pela 
Justiça na hora de expul-
sar ou não uma pessoa.

CEO da VivaAmérica, 
empresa que orienta 
imigrantes nos Estados 
Unidos, o brasileiro Ro-
drigo Costa avalia que 
as medidas tomadas 
pelo presidente Donald 
Trump visam, principal-
mente, desestimular a 
ida de novos estrangei-
ros para o país.

Apesar da dureza de 
decretos e de atitudes 
como a deportação, Costa 
afirma que não há como 

expulsar todos os imi-
grantes ilegais do país. 
Isto, por uma questão 
simpes: a economia ame-
ricana precisa da mão de 
obra estrangeira. “É uma 
questão matemática, há 
mais vagas do que traba-
lhadores”, frisa.

Destaca que o previsto 
crescimento do país vai 
gerar mais empregos e 
maior necessidade de tra-
balhadores, o que inviabli-
za a expulsão massiva.

Costa diz que Trump quer 
evitar o que ocorreu du-
rante o governo de seu  
antecessor. Apesar de ter 
mantido as deportações, 
Joe Biden reforçou o dis-
curso de afrouxamento 
dos controles e de lega-
lização de imigrantes, o 
que estimulou novas en-
tradas nos EUA.

O empresário, porém, 
admite que situação fi-
cará “mais desafiadora” 
para os imigrantes ile-
gais. Ele recomenda cal-
ma para os que não estão 
com a situação regulari-
zada. Afirma que, neste 
momento de transição, 
é importante não tomar 
medidas precipitadas.

Na avaliação do Planalto, 
Trump, rolou a bola para 
Lula ao acorrentar imi-
grantes expulsos de lá. A 
desumanidade com que 
foram tratados permitiu 
ao governo agir com rapi-
dez para prestar assistên-
cia aos deportados e mar-
car diferença em relação 
aos bolsonaristas.

Lembra que há estados 
mais amigáveis com os 
imigrantes, como Cali-
fórnia e Nova York, onde 
mesmo ilegais podem ti-
rar carteira de motorista. 
Há também as cidades-
-santuário, que acolhem 
melhor os estrangeiros, 
como Los Angeles, Chica-
go, Boston e Filadélfia.

O fato de, na última quin-
ta, Jair Bolsonaro ter de-
fendido, numa entrevista, 
a expulsão de imigrantes 
por Trump ajudou a refor-
çar a posição do governo 
Lula. Até ontem, muitos 
políticos que foram à pos-
se do americano evitavam 
tratar dos acorrentados 
em suas redes sociais.

Costa lembra que até tra-
balhadores não qualifi-
cados podem emigrar le-
galmente. Cita que um de 
seus clientes é uma em-
presa brasileira que abrirá 
filial nos EUA: foram pedi-
dos 27 vistos de trabalho 
e que devem ser concedi-
dos. Os pedidos foram fei-
tos antes das viagens. 

Antônio Lima/Secom/Governo do Amazonas

Divulgação/VivaAmérica

Brasileiros deportados recebem alimentos em Manaus

Rodrigo Costa diz que EUA precisam dos imigrantes

POR FERNANDO MOLICA
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Valor movimentado por 
turista gringo soma R$ 26 bi

Importação não reduzirá preço 
de alimentos, aponta mercado

CORREIO ECONÔMICO

Quadro sensível Sem ‘encaixe’

Contraste

‘País seguro?

Complicação

Meta

Maior valor dos últimos 
29 anos para o período. 
É o que apresentou ao 
montante movimentado 
por turistas estrangeiros 
no país (R$ 26 bilhões), de 
janeiro a agosto do ano 
passado, o que equivale a 
um acréscimo de 10% em 
relação ao mesmo perío-
do de 2023. 

Somente em agosto, a 
movimentação chegou a 

R$ 3 bilhões, com um adi-
cional de 417,9 mil viajan-
tes internacionais e alta 
14,5% ante o mesmo mês 
de 2023.  Esses dados fo-
ram divulgados, na última 
quarta-feira (25) pelo Ban-
co Central (BC). 

O contingente de visi-
tantes externos, que au-
mentou em 4,45 milhões 
(+10,7%), no mesmo com-
parativo anual.

Pouco eficaz e sem im-
pacto significativo em 
itens da cesta básica, 
normalmente sujeitos às 
variações climáticas e à 
variação do dólar. Essa é 
a conclusão de especia-
listas, a respeito da ‘ideia’ 
de reduzir o imposto de 
importação, visando for-
çar a queda de preço de 
seus similares, no merca-
do interno. 

“Soa mais cosmética 
do que apresenta algum 

impacto efetivo”, na de-
finição do o economista 
e professor do Insper, Le-
andro Gilio, para quem 
a medida federal ‘pode 
fazer sentido’ com ali-
mentos que passam por 
problemas de produção. 
“A produção de arroz caiu 
historicamente. Já o leite 
às vezes passa por oscila-
ção, e a variação em pó é 
fácil de importar. O trigo 
também, e não temos tra-
dição de produção”.

No caso de alimentos pe-
recíveis, como legumes 
e hortaliças Gilio vê um 
quadro ‘mais sensível’, 
seja pelo fato de a pro-
dução destes se destinar 
ao mercado interno, mas 
também pelo frete, o que 
inviabiliza qualquer efeito 
de uma eventual impor-
tação de tais itens.

A ineficácia da alternativa 
‘tosca’ de importação se 
aplica ao caso da carne, 
que acumula elevação 
de 20,84%, nos últimos 12 
meses, agravado pelo fato 
de a atividade estar no ci-
clo de limitação do abate, 
não ‘encaixando’, portan-
to, na medida proposta 
pelo Executivo. 

Em contraste com decla-
ração recente do presi-
dente dos EUA, Donald 
Trump, de que pretende 
reduzir drasticamente os 
juros locais, o Federal Re-
serve (Fed) – bc ianque – 
deve manter, inalterada, 
as taxas locais, ao fim de 
sua reunião na próxima 
semana. Quem viver, verá!

Para o ministro do Tu-
rismo, Celso Sabino, “o 
crescimento desse va-
lor decorre de ações de 
promoção internacional. 
Temos trabalhado para 
mostrar ao mundo que o 
Brasil é um país seguro, 
que reúne belezas natu-
rais, cultura e gastrono-
mia em um só lugar”.

A condução da política 
monetária pelo Fed se 
complicou após Trump 
manifestar, a lideranças 
empresariais globais, a 
intenção de restringir a 
imigração e elevar as ta-
xas de importação. “Vou 
exigir que os juros caiam 
imediatamente”, afirmou 
o republicano.

A meta do governo fede-
ral, por meio do Plano Na-
cional de Turismo (PNT) 
2024-2027, é fazer com 
que o Brasil seja o maior 
receptor de turistas da 
América do Sul até 2027, 
o que corresponderia a 
8,1 milhões de visitantes 
internacionais/ano e uma 
receita de US$ 8,1 bilhões. 

Tânia Rêgo - Agência Brasil

 Helena Pontes - Agência IBGE Notícias

Ingresso de dólar pelo turismo é o maior em 29 anos

‘Canetada importadora’ não deterá alta de itens básicos

Governo federal ‘erra o 
alvo’ de combate à inflação
Brasília mira alta dos alimentos, mas maior ameaça vem dos serviços

Por marcello Sigwalt

Um tiro pela culatra. Assim 
pode ser definido o empenho 
‘monolítico’ do Executivo fe-
deral em ‘combater’ a alta do 
preço dos alimentos – acenan-
do com redução de alíquotas 
de importação – enquanto a 
maior ameaça para disparada 
inflacionária vem do setor de 
serviços. 

Os números não mentem. 
De uma estimativa de 0,36% 
pelo mercado, os serviços re-
gistraram forte aceleração, de 
0,64% para 0,85%, na passa-
gem de dezembro para janeiro 
corrente, o que corresponde, 
avaliam especialistas, a uma 
‘reaceleração’. Isso porque, no 
último mês de 2024, estes ha-
viam recuado, de uma alta de 
0,72%, em novembro. Para esse 
resultado, pesou o aumento su-
perior a 10% das passagens aé-
reas, contrariando a expectativa 
geral, de queda.  

Mas se excluído este item 
‘volátil’, os serviços subjacentes 
também pressionaram o índi-
ce do setor, com uma alta de 
0,71% para 0,96%, maior pata-

mar, desde maio de 2022, quan-
do variou 0,98%. No acumula-
do em 12 meses, esses serviços 
passaram de 5,66% para 5,95%, 
no mesmo comparativo men-
sal, só superados pelo aumento 
de 6,53%, ocorrido em junho 
de 2023.  

Pelo critério de ‘médias mó-
veis’ de três meses, sazonalmen-
te ajustadas e anualizadas – que 

serve para captação mais ‘nítida’ 
da tendência dos preços, do que 
na variação em 12 meses –  — 
os serviços e dos serviços subja-
centes avançaram 9,1% e 8,7%, 
respectivamente, no IPCA-15 
(prévia do IPCA) de janeiro, 
aponta relatório do banco de 
investimentos dos EUA, Gold-
man Sachs.

A inflação dos serviços vem 

sendo ‘alimentada’ por uma ati-
vidade doméstica ‘sobreaqueci-
da’ e pela renda disponível das 
famílias, reforçada pela eleva-
ção de 7,5% do salário mínimo.  

Outro exemplo é o da infla-
ção de serviços mais sensíveis à 
mão de obra (excetuando o tra-
balho doméstico), que ‘saltou’ 
de 0,75%, na prévia de dezem-
bro, para 1,28% este mês.

Adobe Stock

Planalto não apresentou ‘antídoto’ para conter ímpeto dos serviços, maior vilão da inflação

Por marcello Sigwalt

Atestado de que a deterio-
ração das contas externas foi 
alçada à categoria de ‘rombo’, 
o déficit nas transações exter-
nas tupiniquins (que medem 
a entrada e a saída de dólares 
do país), atingiu US$ 56 bi-
lhões, ou 2,55% do Produto 
Interno Bruto (PIB) em 2024, 
o maior resultado negativo 
desse indicador, desde 2019 
(déficit de 3,47% do PIB ou 
R$ 65 bilhões), apontam da-
dos divulgados, na última sex-
ta-feira (24) pelo Banco Cen-
tral (BC). Tal agravamento 
pode ser medido pelo fato de 
que, no ano anterior, este não 
passou de US$ 24,5 bilhões 
ou 1,12% do PIB, ou seja, dé-
ficit dobrou em um ano. 

Entre os fatores da derro-
cada de R$ 31,4 bilhões das 
transações correntes, o BC 
destaca: redução de US$ 26,1 
bilhões no superávit da balan-

ça comercial; crescimento de 
US$ 9,8 bilhões no déficit de 
serviços – parcialmente com-
pensado pela redução de US$ 
4,1 bilhões, no déficit de ren-
da primária e pelo aumento de 
US$ 367 milhões no superávit 
de renda secundária.

Em compensação, a entra-

da de investimentos diretos no 
país (IDP) superou o déficit 
em conta corrente, o que serviu 
para financiar o saldo negativo 
das transações. Em 2024, o IDP 
totalizou US$ 71,1 bilhões ou 
3,24% do PIB. Com esse re-
sultado, houve um aumento 
de 13,8% ante 2023, quando 

havia somado US$ 62,4 bilhões 
(2,85% do PIB).

A balança comercial de bens 
foi superavitária em US$ 4,3 
bilhões em dezembro de 2024, 
ante saldo positivo de US$ 8,6 
bilhões em dezembro de 2023. 
As exportações de bens soma-
ram US$ 25,1 bilhões, redução 
de 13,2% na comparação anual, 
enquanto as importações de 
bens aumentaram 2,3%, na 
mesma base de comparação, to-
talizando US$ 20,8 bilhões.

Em 2024, a balança co-
mercial registrou superávit de 
US$ 66,2 bilhões, redução de 
28,2% em relação a 2023. As 
exportações de bens somaram 
US$ 339,8 bilhões, redução 
de 1,2%, e as importações so-
maram US$ 273,6 bilhões, au-
mento de 8,8%.

O déficit na conta de servi-
ços totalizou US$ 4,6 bilhões 
em dezembro de 2024, 27,3% 
superior ao déficit de US$ 3,6 
bilhões de dezembro de 2023.  

Rombo externo bate US$ 56 bilhões
Reprodução site Metropoles

Resultado negativo de contas externas é o pior em seis anos

Resgates do Tesouro Direto disparam 

Gasolina deve ficar mais cara no dia 1º 

A retirada de dinheiro antes 
do prazo de vencimento dos 
contratos no Tesouro Direto 
disparou em 2024. O volume 
de resgates, de quase R$ 37 bi-
lhões, representa uma alta de 
22% em relação ao registrado 
em 2023. Essa é a maior varia-
ção anual desde 2019, quando a 
alta foi de 43,3%.

Os dados são do Ministé-
rio da Fazenda, disponíveis no 
Portal de Dados Abertos do go-
verno federal. De acordo com 

os números, os títulos do Te-
souro Prefixados foram os que 
mais sofreram baixa no período 
(39,1%); seguido do Tesouro 
IPCA+ (22,1%); e Selic (20,3%) 
completando o ranking.

O dia com mais resgate 
aconteceu em 30 de outubro 
de 2024, quando os investi-
dores tiraram quase R$ 25 
milhões do Tesouro Prefi-
xado 2025. Nesta sessão, os 
retornos da modalidade, que 
hoje pagam quase 16%, ain-

da se aproximavam dos 13%. 
No pano de fundo, as mesma 
dúvidas em relação ao futuro 
das contas públicas e do vai-
-da-valsa nos Estados Unidos 
que, ainda hoje, jogam proje-
ções de inflação e juros para 
cima no Brasil.

Como o Tesouro Direto 
é ligado ao governo, os rendi-
mentos estão diretamente liga-
dos a esses fatores. Os recursos 
obtidos com o Tesouro Direto 
são utilizados para contribuir 

com o pagamento da dívida 
pública federal.

Mais resgatados
O título público prefixado 

tem sido visto com certa cautela 
pelos especialistas. Isso porque, 
como a projeção é de mais juros, 
pode ser que as taxas atuais ofe-
recidas pelo Tesouro Prefixado, 
em algum momento, sejam in-
feriores à taxa básica de juros, o 
que não seria interessante para o 
investidor, de modo geral.

Por marcello Sigwalt

Como se não bastasse a 
profusão de impostos a pagar, 
logo no início do ano, outra 
‘boa notícia’ terá de ser ‘atura-
da’ pelo consumidor. A partir 
de 1º de fevereiro, os motoris-
tas terão de gastar mais para 
encher o tanque, pois nessa 
data, a gasolina, o etanol e o 
diesel ficarão mais caros, por 
conta do reajuste do ICMS 
(Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços).  
A previsão é de que, tanto 

a gasolina, quanto o etanol vão 
aumentar R$ 0,10 por litro, ao 
passo que o diesel e o biodiesel 
devem ficar R$ 0.06 por litro, 
mais caros, passando a custar 
R$ 1,12. Como será aplicada de 
forma linear em todos os esta-
dos, cresce também a preocupa-
ção do efeito inflacionário dos 
reajustes, uma vez que o custo 
do transporte é um item que 
compõe o preço de produtos e 

serviços, com reflexos em toda 
a economia.

Dos subitens que inte-
gram o IPCA (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo), a gasolina foi o que 
mais pesou no resultado ge-
ral do indicador, ao acumular 
alta de 9,7%.  

A alíquota da gasolina e do 
etanol aumentará em R$ 0,10 
por litro, passando para R$ 
1,47. Já o diesel e o biodiesel 
terão um acréscimo de R$ 0,06 

por litro, para R$ 1,12. Aplicá-
vel a a todos os estados, a alta 
do ICMS eleva preocupações 
com a inflação. 

O Comsefaz (Comitê Na-
cional de Secretários de Fa-
zenda, Finanças, Receita ou 
Tributação dos Estados e do 
Distrito Federal) justificou a 
medida, que é uma ‘garantia’ 
para um sistema fiscal equili-
brado, alinhado às flutuações 
do mercado, por uma tributa-
ção mais justa. 
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Brasil

Brasil III

Voltaço perde para o Fla

Brasil IV

Brasil II

SP É PENTA

No aniversário 
da capital paulista, 
o São Paulo der-
rotou o rival Co-
rinthians por 3 a 2 
neste sábado (25) 
e conquistou o tí-
tulo da Copa São 
Paulo de futebol 
júnior pela quin-
ta vez na história. 
Paulinho e Andra-
de marcaram para o time do Morumbi, enquanto Denner e 
Gui Negão fizeram os gols do Timão. O São Paulo fica em 
segundo na lista de maiores vencedores da competição. 

*Por Agência Brasil

A seleção brasileira de fu-

tebol sub-20 perdeu nes-

ta sexta (24) por 6 a 0 da 

Argentina na estreia do 

Brasil no Sul-Americano 

sub-20, na Venezuela. O 

meio-campo Gabriel Mos-

cardo pediu desculpas.

Brasil enfrenta a Bolívia, 

novamente em Valencia, 

no estádio Misael Delga-

do, neste domingo (26), às 

18h. O Brasil está no grupo 

B, que, além de Argentina 

e Bolívia, tem também 

Equador e Colômbia.

Pela quinta rodada do Ca-

riocão, o Voltaço perdeu 

para o Flamengo por 2 a 

0. O jogo aconteceu nes-

te sábado, dia 25, no es-

tádio Mané Garrincha, no 

Distrito Federal. No fim 
da primeira etapa, o joga-

dor rubro-negro Michael 

marcou o primeiro gol da 

partida aos 42’. Já no se-

gundo tempo, Plata não 

perdeu tempo: marcou o 

segundo gol do Fla, aos 

17’. Voltaço enfrentará o 

Portuguesa nesta quarta 

(29) em casa, no estádio 

Raulino de Oliveira.

Os três primeiros colo-

cados de cada uma das 

duas chaves se classifi-

cam ao hexagonal final. 
No final, os quatro me-

lhores alcançarão vaga ao 

Mundial sub-20, que será 

disputado no Chile.

“Não estamos eliminados 

depois desse resultado. 

Em nome de toda a Sele-

ção Brasileira, quero pedir 

desculpas ao torcedor. A 

gente deu nosso máximo, 

se entregou, mas não foi 

nosso dia”, disse.

Divulgação/São Paulo

Time conquista título após 6 anos

CORREIO NO MUNDO

Humanidade em meio ao caos

Libertação em Auschwitz faz 80 anos

ONU discute violência na RD Congo

ISRAEL MATA 

CIVIS

O Exército de 

Israel matou ao 

menos 22 civis 

que tentavam 

voltar a suas ca-

sas no sul do Lí-

bano neste do-

mingo (26), dia 

em que as forças 

de Tel Aviv deve-

riam completar sua 

retirada da região segundo o acordo acertado com o 

grupo Hezbollah e o governo de Beirute há dois meses. 

Mais de 120 pessoas ficaram feridas.
Por Igor Gielow (folhapress)

A história do Holocausto 

é sobre um colapso mo-

ral total, desumanização 

e cumplicidade em atro-

cidades inimagináveis 

cometidas pelos nazistas 

durante a Segunda Guerra 

Mundial. Em meio a todo 

esse horror, existiram his-

tórias também de huma-

nidade e coragem. Foi as-

sim que o secretário-geral 

da ONU discorreu sobre o 

extermínio de 6 milhões 

de judeus e outras mino-

rias durante o Holocausto.

Este ano, a libertação do 

campo de concentração 

de Auschwitz-Birkenau faz 

80 anos. Guterres lembrou 

o trabalho de muitos diplo-

matas para salvar as víti-

mas do Holocausto, como 

o português Aristides de 

Sousa Mendes, que servia 

em Bordeaux, na Fran-

ça. Quando os nazistas se 

aproximaram da cidade, 

ele desafiou a ordem de 
Portugal, e emitiu vistos 

para salvar milhares de vi-

das. Pela desobediência, 

Sousa Medes foi expulso 

do serviço diplomático, 

sem direito à aposentado-

ra, e morreu na pobreza. 

O Conselho de Segurança 

da ONU se reuniu neste 

domingo, em Nova Ior-

que, para discutir a es-

calada da violência na 

República Democrática 

do Congo. O encontro, ini-

cialmente marcado para 

segunda-feira, foi anteci-

pado, em caráter extra-

ordinário. Desde a inten-

sificação dos confrontos, 
nas últimas semanas, de-

zenas de pessoas foram 

mortas incluindo o gene-

ral e governador do Kivu 

Norte, quando visitava a 

fronteira com Ruanda.

Reuters/Folhapress

Síria vive guerra civil desde 2011 

EUA: sanções contra Colômbia 

Botafogo acerta com Wendel

Trump anuncia medidas após Petro recusar voos de deportação

Após temporada no time russo Zenit, volante se apresenta em junho

por Victor Lacombe 

(Folhapress)

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, dis-
se neste domingo (26) que seu 
governo impôs sanções contra 
a Colômbia depois de o presi-
dente Gustavo Petro se recusar a 
receber dois voos militares ame-
ricanos carregando deportados.

Trump anunciou uma série 
de medidas contra o país latino-
-americano: proibiu membros 
e apoiadores do governo Petro 
de viajar aos EUA e suspendeu 
seus vistos; prometeu tarifas al-
fandegárias de 25% contra mer-
cadorias colombianas, dizendo 
que vai subir o porcentagem 
para 50% em uma semana; e 
falou em “sanções financeiras e 
bancárias” contra o país, aliado 
mais tradicional dos EUA na 
América do Sul.

“Acabo de ser informado 
que dois voos de repatriação 
dos EUA, com um grande nú-
mero de criminosos ilegais, não 

tiveram o pouso autorizado na 
Colômbia. Essa ordem foi dada 
pelo presidente socialista da 
Colômbia, Gustavo Petro, que 
é muito impopular entre seu 
povo”, escreveu Trump na sua 
rede social Truth Social.

Na avaliação do presidente 
americano, a decisão de Bogo-
tá “coloca em risco a segurança 

nacional e segurança pública 
dos EUA”, o que justificaria as 
medidas drásticas. Essa é uma 
das primeiras sanções impostas 
por Trump desde que voltou ao 
poder, e o fato de estarem rela-
cionadas à imigração mostram a 
centralidade do tema para o re-
publicano neste novo mandato.

“Essas medidas são apenas o 

começo. Não permitiremos que 
o governo da Colômbia viole 
suas obrigações legais em relação 
ao retorno de criminosos que 
eles forçaram contra os EUA”, 
conclui Trump no comunicado.

Nas redes sociais neste do-
mingo, Petro citou o caso dos 
brasileiros que chegaram alge-
mados ao país e acusam agen-
tes de imigração americanos de 
agressão e tratamento degra-
dante ao dizer que não aceitará 
deportações em aviões militares.

De acordo com uma au-
toridade americana que falou 
à agência de notícias Reuters 
em condição de anonimato, 
o avião com 80 migrantes já 
havia decolado do estado da 
Califórnia quando o governo 
colombiano suspendeu a auto-
rização. Na sexta (24), mesmo 
dia em que os brasileiros co-
meçaram sua viagem de depor-
tação, a imprensa americana 
relatou que o México também 
se recusou a receber um voo 
militar com deportados.

O Botafogo anunciou que 
chegou a um acordo com o vo-
lante Wendel, de 27 anos. Ele 
chega ao clube em junho.

Wendel assinou contrato 
com o Glorioso com validade 
até junho de 2029. O jogador, 
que é cria do Fluminense, vai 
voltar ao futebol brasileiro 
após nove temporadas na Eu-
ropa, entre Benfica, de Portu-
gal, e Zenit, da Rússia.

O volante vai terminar a 
temporada no Zenit. Essa foi 
uma das exigências do clube 
russo em meio às negocia-
ções, uma vez que ele é titular 
e visto como peça importante 
na equipe.

O Botafogo, na tarde deste 
domingo, já havia anunciado 
a contratação de Artur. O ata-
cante também estava no Zenit. 

A transferência dos dois 
nomes para o Botafogo já ha-

via sido indicada pelo próprio 
Zenit. O clube russo sinalizou 

os acordos ao anunciar a con-
tratação de Luiz Henrique.

A nota do Botafogo 
“O Botafogo segue no 

mercado para reforçar o elen-
co alvinegro. E o nome esco-
lhido sairá da Rússia nova-
mente para casa. Natural de 
Duque de Caxias (RJ), o vo-
lante Wendel, de 27 anos, as-
sinou vínculo definitivo com 
o Glorioso até junho de 2029 
e vestirá o preto e branco em 
seu retorno ao Brasil.

O jogador, que se junta ao 
elenco alvinegro para reforçar 
o meio-campo, permanecerá 
no Zenit, da Rússia, até o fim 
da temporada europeia, com 
seu contrato com o Botafogo 
sendo formalizado a partir de 
junho de 2025”.

GOP/Fotos Públicas

Reprodução/Redes sociais

Trump alega risco à segurança para justificar decisões 

Wendel assinou com o Botafogo até junho de 2029

Belarus reelege Lukachenko na presidência

Para a surpresa de nin-
guém, Aleksandr Lukachenko 
foi reeleito em uma eleição 
farsesca para mais cinco anos 
à frente da Belarus. “O último 
ditador da Europa”, como ele 
gosta de ser chamado, está no 
poder há 31 anos e teve, segun-
do pesquisa estatal de boca de 
urna, 87,6% dos votos

A natureza de seu domí-
nio sobre a nação eslava de 9 
milhões habitantes, contudo, 
mudou. De um aliado incons-
tante de Moscou, Lukachenko 
tornou-se um cão de guarda na 

fronteira oeste de Vladimir Pu-
tin, o verdadeiro poder no país.

O líder não se abala com 
as acusações amplamente do-
cumentadas de que prendeu 
talvez 65 mil pessoas desde 
a eleição de 2020, na qual 
uma candidata abertamente 
de oposição, Svetlana Tikha-
novskaia, concorreu em nome 
do marido banido.

Oficialmente, ela teve só 
10% dos votos, mas houve 
fraudes maciças relatadas. 
Ela acabou por sair do país. 
Lukachenko apresentou sua 

versão dos fatos em uma en-
trevista de 4h20min durante 
o dia de votação.

Questionado sobre a lisura 
do pleito, ele disse: “Alguns es-
colheram a prisão, outros esco-
lheram o exílio, como você [jor-
nalista] diz. Nós não chutamos 
ninguém para fora do país, e a 
prisão é para pessoas que abri-
ram demais a boca, para ser fran-
co, aqueles que quebraram a lei”.

Como é comum em dita-
duras que usam verniz eleitoral 
eventualmente, a Comissão 
Eleitoral de Belarus disse que 

mais de 80% da população par-
ticipou do pleito. Lukachenko 
disputou com quatro candida-
tos anódinos, tirados de sua fi-
leira de apoiadores.

De forma previsível, o Oci-
dente chamou o pleito de ver-
gonhoso, como disse a chefe 
da diplomacia da União Eu-
ropeia, a estoniana Kaja Kal-
las.Tikhanovskaia falou que a 
eleição era meramente o “ri-
tual de um ditador”.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Na “final perfeita” do 
Aberto da Austrália, entre os 
dois tenistas mais bem classi-
ficados da atualidade, levou a 
melhor o número um. E com 
facilidade.

O italiano Jannik Sinner 
venceu Alexander Zverev por 
imponentes 3 sets a 0 (6/3, 
7/6 e 6/3) e chegou ao bi-
campeonato consecutivo em 
Melbourne, frustrando a ter-
ceira tentativa do alemão de 
levantar um troféu de Grand 
Slam (série que reúne os qua-
tro principais torneios do cir-
cuito, ou majors).

Este é o terceiro major 
conquistado pelo italiano, 

que aos 23 anos se torna o 
primeiro de seu país a alcan-
çar o feito. Em 2024, além 
do Aberto da Austrália, ele 
venceu o Aberto dos Estados 
Unidos, contra o americano 
Taylor Fritz. Na carreira, acu-
mula agora 19 títulos.

O triunfo vem na esteira 
da melhor marca profissional 
de Sinner em Grand Slams 
de quadra dura: foram 20 vi-
tórias seguidas até a decisão. 
Embora o italiano tivesse ven-
cido as duas finais de major 
que disputou anteriormente, 
pesava a favor de Zverev o re-
trospecto geral entre os dois.

Depois deste domingo, o 

alemão de 27 anos viu a van-
tagem diminuir: agora ele tem 
quatro vitórias e três derrotas 
na história dos confrontos 
entre ambos. Em partidas de 
Grand Slam, são duas vitórias 
para cada lado.

Polêmicas
Além de seu alto nível 

técnico, os tenistas estiveram 
recentemente nos holofotes 
por situações polêmicas. Sin-
ner enfrenta uma acusação da 
Agência Mundial Antidoping 
(Wada, na sigla em inglês), 
que pede uma suspensão de 
até dois anos para o italiano 
na Corte Arbitral do Esporte 

(CAS) após a identificação de 
uma droga em testes antido-
ping realizados em março do 
ano passado.

Do outro lado, Alexan-
der Zverev foi alvo de acusa-
ções de violência doméstica 
por duas ex-companheiras. 
Tornada pública em 2020, 
a primeira denúncia não foi 
registrada na esfera crimi-
nal, mas motivou uma in-
vestigação interna da ATP 
(Associação dos Tenistas 
Profissionais), que concluiu 
que não havia evidências que 
comprovassem abusos ou o 
descumprimento de regras 
da associação.

sinner é bicampeão na Austrália
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Encheu, viu?

Quando Brasília ainda es-
tava sendo construída e havia 
uma imensa oposição à pro-
posta do presidente Juscelino 
Kubitschek de transferir a Ca-
pital Federal do Rio de Janeiro 
para o Planalto Central, foram 
vários os desafi os enfrentados 
por ele. E pelos candangos.

À época, havia quem pen-
sasse que a ideia de formar o 
Lago Paranoá não se concre-
tizaria (todos os leitores desta 
coluna estão cientes que ele é 
um lago artifi cial, certo?)

O então colunista Gustavo 
Corção, do jornal “O Globo”, 
não acreditava que, por conta 
do terreno arenoso do planal-
to central, o lago encheria. 
Além de escritor, Corção era 
engenheiro e representava a 
ala conservadora da sociedade 
carioca - uma voz respeitada 
para aqueles contra a mudança 
da capital.

Só que JK não era de se 
deixar levar por percalços. No 
dia 12 de setembro de 1959 
(no dia do aniversário de 57 
anos do presidente), ele inau-
gurou a barragem do Paranoá. 
A mesma que hoje está lá, no 

fi nal do Lago Sul.
Oito meses depois, assim 

que o lago atingiu a famosa 
Cota Mil, o colunista recebeu 
um telegrama com uma men-
sagem bem humorada do pre-
sidente Juscelino Kubitschek: 
“Encheu, viu?”.

Para quem não sabe, o es-
pelho d’água do Lago Paranoá 
está a exatos 1.000 metros 
do nível do mar - e essa mar-
ca coincide com a localização 
do clube esportivo que leva o 
mesmo nome.

Gestão Ibaneis 
comemora

Agora, passados 65 anos 
dessa história da formação do 
Lago Paranoá, que marca a 
epopéia da construção de Bra-
sília, a gestão do governador 
Ibaneis Rocha (MDB) come-
morou a efetividade da obra 
do Drenar-DF com o fato de a 
bacia de contenção do projeto 
ter enchido.

Mais precisamente, “a ina-
guração” aconteceu na madru-
gada da última quinta-feira, 
dia 22 de janeiro.

Após ter sido ligada na vés-

pera à antiga e defasada rede 
coletora de águas pluvias, a 
nova tubulação do Drenar-DF 
recebeu as águas da chuva que 
cairam naquela noite na Asa 
Norte. Assim, pela primeira 
vez, a água da chuva foi parar 
na bacia de detenção do Dre-
nar-DF e a lâmina de água che-
gou a 80 centímetros de altura.

No dia seguinte, a “Agên-
cia Brasilia”, portal ofi cial de 
notícias do GDF, estampou 
a manchete com o “Bacia do 
Drenar-DF enche pela primei-
ra vez”. O motivo de festa se 
deu sobretudo por conta das 
últimas etapas da obra, que 
tem 7,7 km de extensão.

Foi no segundo lote que 
os engenheiros descobriram, 
durante a etapa de escavação 
de um túnel de mais três qui-
lômetros, um solo mais rígido 
do que o previsto nos estudos 
iniciais feitos pelas equipes 
técnicas. Para lidar com o 
problema, foi preciso trocar o 
processo de escavação, que era 
manual.

Os operários passaram a 
usar escavadeiras e furadeiras 
hidráulicas – equipamentos 

quinta, foi possível ver mui-
to lixo que foi levado pela 
rede de tubulação até a ba-
cia de detenção. O descarte 
inadequado do lixo, que faz 
com que os materiais che-
guem às galerias pluviais, é 
uma das causas do registro 
de enchentes e alagamentos 
na cidade.

Embora o lixo tenha 
chegado à bacia, o material 
foi triado pelo sistema do 
Drenar-DF. Pelo projeto, o 
índice de sujeira é separado 
da água da chuva por meio 
do processo de decantação. 
Após essa etapa, a água pre-
sente no tanque segue para 
os vertedores de saída do 
reservatório, que possuem 
túneis de 2,6 metros de diâ-
metro responsáveis por con-
duzir, por gravidade, o volu-
me de água sem resíduos até 
o Lago Paranoá.

Os materiais acumula-
dos e resíduos sólidos serão 
recolhidos pela Companhia 
Urbanizadora da Nova Ca-
pital (Novacap), que fi cará 
responsável pela manuten-
ção do reservatório.

Agência Brasília

Reprodução da chamada para a notícia da “Agência Brasília” que registrou o 
funcionamento do Drenar-DF

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Lixo que chegou à bacia de detenção foi triado pelo 
Drenar-DF, antes de chegar ao Lago Paranoá

William França brasilianas.cm@gmail.com

BPCães do DF é referência nacional
PMDF detalha ações, treinamentos e o papel em cães policiais na segurança de operações especiais

O Batalhão de Policiamen-
to com Cães (BPCães) da Polí-
cia Militar do Distrito Federal 
(PMDF) consolidou-se como 
referência nacional em 2024, 
participando de operações no 
Supremo Tribunal Federal, na 
Câmara dos Deputados e em 
missões humanitárias no Rio 
Grande do Sul, além de atuar 
no Encontro do G20.

No período, as equipes 
apreenderam cerca de 400 
quilos de drogas, incluindo 
395,318 kg de maconha, 2,2 
kg de cocaína e 845 gramas de 
crack. Também foram intercep-
tadas cinco armas de fogo, sete 
armas brancas e dez veículos.

De acordo com a PMDF, a 
efi ciência do batalhão está liga-
da à capacidade dos cães poli-
ciais. “Estima-se que o trabalho 

de um cão policial equivale ao 
de dez policiais humanos, oti-
mizando o trabalho prestado à 
sociedade”, afi rmou a corpora-
ção em nota enviada à reporta-
gem.

Segundo a PMDF, cur-
sos realizados em países como 
Colômbia, Equador e Canadá 
incluem metodologias especí-
fi cas, como o treinamento para 
busca de pessoas soterradas e 
detecção de explosivos.

“Nos credenciamos para 
participar como instrutores e 
alunos em cursos e seminários 
por todo o país, incluindo for-
ças armadas e outras institui-
ções policiais”, destaca a nota.

Treinamento dos cães
Os cães do BPCães passam 

por testes e treinamentos desde 

os primeiros meses de vida.
Tudo começa aos 45 dias e 

se estende até a juventude, com 
foco em impulsos de caça, tem-
peramento e motivação.

“Durante o treinamento, 
que dura em média dois anos, 
observamos aspectos físicos, 
saúde, linhagem, coragem, so-
cialização e outros fatores, eli-
minando aqueles que não aten-
dam às expectativas”, informou 
a PMDF ao Correio.

A seleção dos animais tam-
bém leva em conta a raça. O 
batalhão utiliza predominante-
mente Pastores Belga de Mali-
nois e Pastores Alemães.

“Essas raças atendem à li-
nhagem de trabalho pela inte-
ligência, versatilidade no trei-
namento e amadurecimento 
precoce”, explicou a nota.

Ainda assim, outras raças 
podem ser treinadas dependen-
do da necessidade operacional.

Atuação estratégica
O trabalho do BPCães 

abrange diferentes áreas, como 
a detecção de drogas, armas, 
explosivos e a busca por pessoas 
desaparecidas.

A especialização das equi-
pes e a integração entre poli-
ciais e cães contribuem para o 
sucesso das operações e o forta-
lecimento da segurança pública 
no Distrito Federal.

Com resultados expressivos 
e reconhecimento nacional, o 
BPCães reforça sua importân-
cia na atuação estratégica em 
diferentes missões, promoven-
do a proteção da população e a 
redução da criminalidade.

Matheus H. Souza/Agência Brasília

Técnicas aprendidas no exterior são adaptadas à Brasília

65 anos após a famosa frase de Juscelino 
Kubitscheck que marcou o dia em que o 
Lago Paranoá encheu, a gestão de Ibaneis 
Rocha comemora com a mesma citação o 
enchimento - pela primeira vez - da bacia do 
Drenar-DF, obra de R$ 180 milhões

especializados, munidos de 
brocas, capazes de perfurar 
e romper solos resistentes. A 
obra atrasou por quase dois me-
ses, por conta de um trecho de 
pouco mais de 200 metros com 
solo muito rígido.

Nos últimos dias, foi preci-
so que duas frentes de trabalho 
simultâneas se dedicassem à es-
cavação dos ultimos 45 metros 
de solo. Deu certo!

Segundo o diretor técnico 
da Agência de Desenvolvimento 
do Distrito Federal (Terracap) - 
que foi a responsável pela obras 
-, Hamilton Lourenço Filho, 
o resultado do enchimento da 

bacia após a ligação das redes 
foi considerado satisfatório. “Es-
tamos bastante satisfeitos. Isso 
mostra que parte da rede libera-
da e a bacia já estão funcionando 
como o esperado, fazendo a cap-
tação da chuva”, destaca.

Muito lixo na rede
A bacia de contenção é uma 

grande caixa d’água, que vai re-
ceber a água das chuvas e fazer 
uma espécie de limpeza. O re-
servatório ocupa terreno de 37 
mil m², possui uma capacidade 
de até 96 mil m³ de água e volu-
me útil de 70 mil m³.

Logo na manhã desta 

Túneis do Drenar-DF têm 
extensão equivalente ao 
Eixão Norte

Os túneis subterrâneos que 
compõem o sistema do Drenar 
DF possuem diâmetro de 3,60 
metros e podem transportar 
grandes volumes de água até 
os pontos de escoamento. A 
profundidade dos túneis varia 
entre 6 e 22 metros,

A extensão dá dimensão ao 
Drenar-DF, o maior progra-
ma de captação e escoamento 
de águas pluviais do Governo 
do Distrito Federal (GDF).

A primeira etapa do Dre-
nar DF busca resolver os 
problemas históricos de ala-
gamento na região do início 
da Asa Norte. Os túneis sub-
terrâneos que compõem o 
sistema possuem diâmetro de 

3,60 metros. As estruturas fo-
ram projetadas para suportar 
chuvas intensas e transportar 
grandes volumes de água até 
os pontos de escoamento. A 
profundidade dos túneis varia 
entre 6 e 22 metros.

Com investimento na or-
dem de R$ 180 milhões, o 
Drenar-DF é executado pela 
Agência de Desenvolvimento 
do Distrito Federal (Terra-
cap). Os trabalhos se concen-
tram nas primeiras quadras 
da Asa Norte, abrangendo 
as imediações da Arena BRB 
Mané Garrincha, passando 
pelas quadras da Asa Norte 
902 (perto do Colégio Mili-
tar), 702, 302, 102, 202 e 402, 

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

O projeto do Drenar-DF aproveita a rede antiga para 
duplicar a capacidade do sistema de drenagem

antiga para duplicar a capaci-
dade do sistema de drenagem 
da capital. A rede atualmente 
em funcionamento opera de 
maneira que a água da chuva 
escoe pelas ruas e calçadas, 
caindo em bocas de lobo; de-
pois de passar pelos bueiros, 
desemboca diretamente no 
Lago Paranoá.

Sem etapas para barrar o 
lixo acumulado na cidade, as 
galerias responsáveis por dire-
cionar a água podem entupir, 
ocasionando em enchentes e 
alagamentos na cidade. Além 
disso, parte do lixo captado 
pela rede vai parar no lago, ge-
rando um prejuízo ambiental.

Redes funcionarão 
simultaneamente

Segundo o diretor técnico 
da Terracap, Hamilton Lou-
renço Filho, esse sistema foi 
dimensionado na época da 

construção de Brasília, na dé-
cada de 1960. Assim, explica, 
a rede existente acaba sofren-
do uma sobrecarga – razão 
pela qual a construção de um 
novo sistema como o do Dre-
nar-DF se fez necessária. Para 
reverter essa sobrecarga, a 
nova estrutura vai interceptar 
a rede existente em sete pon-
tos estratégicos, permitindo 
que as duas operem simulta-
neamente.

“A rede antiga será man-
tida e continuará em ope-
ração”, afirma Hamilton. 
“O que acontece é que nós 
estamos aliviando o sistema 
atual com as novas bocas de 
lobo. A sobrecarga do siste-
ma atual é descarregada na 
rede do Drenar DF, tudo 
isso para que não ocorram 
mais alagamentos, enchen-
tes e enxurradas nas quadras 
iniciais da Asa Norte.”

cruzando as W3 e W5 Norte e 
o Eixo Rodoviário Norte (Ei-
xão), além da Via L2 Norte, 
chegando à L4 Norte, próximo 
ao Setor de Embaixadas Norte.

Segunda etapa em 
estudos

E a previsão é que a extensão 

desses túneis só aumente. Isso 
porque, concluída a primeira 
etapa do programa, a Terracap 
deve executar a segunda fase do 
projeto, que está em aprovação 
na Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital (Novacap) e 
aguarda recursos.

O projeto aproveita a rede 
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O ministro André Men-
donça, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), suspendeu os 
efeitos do decreto que reco-
nheceu a posse tradicional 
dos indígenas Kaingang sobre 
a Terra Indígena (TI) Toldo 
Imbu, em Abelardo Luz (SC). 
A decisão é válida até o julga-
mento final do recurso extraor-
dinário (Tema 1.031 da reper-
cussão geral) em que a Corte 
rejeitou a tese do marco tem-
poral das terras indígenas.

O pedido foi formulado 
pelo Estado de Santa Catari-
na no Recurso Extraordinário 
(RE) 971228, no qual proprie-
tários de terras na área questio-
nam decisão do Tribunal Re-
gional Federal da 4ª Região.

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) iniciará o ano ju-
diciário de 2025 com sessão da 
Corte Especial no dia 3 de feve-
reiro, às 14h.

A sessão poderá ser acom-
panhada pelo canal oficial do 
STJ no YouTube.

A Corte Especial é com-
posta pelos 15 ministros mais 
antigos do STJ, incluindo o 
presidente. Entre outras maté-
rias, o colegiado é responsável 
pelo julgamento de ações pe-
nais contra autoridades com 
foro por prerrogativa de função 
– como governadores e desem-
bargadores – e, ainda, por deci-
dir questões divergentes entre 
os demais órgãos julgadores do 
tribunal.

Na última quarta, foi reali-
zada a assinatura do contrato de 
concessão da BR-381/MG, no 
Palácio do Planalto, em Brasí-
lia. A cerimônia contou com a 
presença do presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, do ministro dos transportes, 
Renan Filho, do presidente do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), ministro Vital do 
Rêgo, e de outras autoridades. 

Na solenidade, o ministro 
dos Transportes, Renan Filho, 
destacou a relevância do apoio 
do TCU na viabilização econô-
mica do contrato. O presidente 
da Corte de Contas, Vital do 
Rêgo, reforçou o compromisso 
da Casa em atuar de forma pre-
ventiva e pedagógica.

STF suspende 
demarcação 
da Terra 
indígena 

Tribunal abre 
ano judiciário 
no dia 3 de 
fevereiro 

TcU 
acompanha 
assinatura de 
concessão

STF STJ TCU

O Referencial de Participa-
ção Cidadã 2025, do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
foi lançado na quinta-feira 
(23/1), durante a abertura do 
47º Encontro de Dirigentes do 
TCU, quando foram discuti-
das as diretrizes da atual gestão 
para o biênio 2025/2026.  

“Este é um importante do-
cumento que traz insumos teó-
ricos, práticos e legais de como 
nós podemos induzir e tratar a 
participação do cidadão no Tri-
bunal, em especial nas ações de 
controle”, declarou o presiden-
te do TCU, ministro Vital do 
Rêgo. O presidente ressaltou 
que o documento é um modelo, 
um guia de estudo para a Corte 
de Contas. 

Tribunal lança 
Referencial de 
Participação 
cidadã

TCU

CORREIO NACIONAL

Participação feminina no mercado 

AGU prorroga consulta pública

Recorde de cirurgias eletivas

Pessoas com deficiência

Defesa do Consumidor

As crianças já vulnerabili-
zadas socialmente estão 
mais suscetíveis a riscos 
no ambiente digital de-
pois de decisão da empre-
sa Meta de redução das 
normas de moderação 
das plataformas. 

A avaliação é do pes-
quisador Pedro Hartung, 
diretor de Políticas e Di-
reitos das Crianças do Ins-
tituto Alana.

“A internet aumenta 
as vulnerabilidades que 
já existem no ambiente 
offline”, explicou o espe-
cialista em entrevista à 
Agência Brasil. 

Ele identifica que a in-
ternet se transformou em 
um “campo minado” para 
crianças e adolescentes. 
E reitera que, quando as 
plataformas não são pen-
sadas para sobrepor ou 
superar essas violências, 
acabam reforçando e am-
pliando as desigualdades. 

“Crianças negras, pe-
riféricas e meninas estão 
muito mais sujeitas a es-
sas violências no mundo 
digital não só pela repro-
dução dessa violência so-
cial, mas pelo aumento 
dessa violência”, afirmou 
Pedro Hartung.

Com o objetivo de pro-
mover o empoderamen-
to feminino e a equidade 
no mercado de trabalho, 
o Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidada-
nia (MDHC), em parceria 
com a Escola Nacional de 
Administração Pública 
(Enap) e a Secretaria Na-
cional de Autonomia Eco-

nômica do Ministério das 
Mulheres, lança o curso 
“Mulheres no Mundo do 
Trabalho”. 

A iniciativa faz parte 
do Programa Nacional de 
Educação Continuada em 
Direitos Humanos (PNE-
C-DH), voltado para a dis-
seminação da cultura de 
direitos humanos.

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) prorrogou 
até as 18h desta segunda 
o prazo para envio de con-
tribuições na consulta pú-
blica sobre moderação de 
conteúdo de plataformas 
digitais no Brasil.

Em nota, a entidade 
informou que a amplia-
ção do prazo, que termi-
nou na sexta (24), atende 

a um pedido de organiza-
ções da sociedade civil e 
de especialistas no tema. 
As contribuições devem 
ser enviados pela plata-
forma Participa + Brasil. 
Até sexta-feira, o órgão já 
havia recebido 46 contri-
buições. Além da consul-
ta pública, a AGU realizou 
audiência pública sobre o 
tema na última quarta.

O Sistema Único de Saúde 
(SUS) registrou 13.663.782 
cirurgias eletivas realiza-
das em 2024. O volume 
é 10,8% maior do que em 
2023, quando o número 
foi de 12.322.368 proce-
dimentos. Em relação a 
2022, a alta foi de 32%, 
com 10.314.385 cirurgias 
realizadas. 

Segundo o Ministé-

rio da Saúde, o Programa 
Nacional de Redução das 
Filas, que visa a expansão 
de cirurgias classificadas 
como prioritárias, também 
registrou aumento no nú-
mero de procedimentos 
realizados. No ano passa-
do, 5.324.823 cirurgias fo-
ram realizadas – índice 18% 
maior que o registrado em 
2023 (4.510.740).

O Ministério da Saúde e 
o Ministério do Esporte 
firmaram acordo de coo-
peração técnica para pro-
mover políticas públicas 
integradas destinadas a 
pessoas com deficiência, 
incluindo transtorno do 
espectro do autismo (TEA).

Em nota, o Ministério 
da Saúde informou que a 
proposta é implementar 

a prática do paradespor-
to em centros especiali-
zados em reabilitação da 
Rede de Cuidados à Pes-
soa com Deficiência. “A 
iniciativa busca fortale-
cer os cuidados interse-
toriais, promovendo o in-
tercâmbio de programas, 
conhecimentos e experi-
ências”, diz o Ministério 
da Saúde. 

As inscrições para 25 
cursos on-line da Esco-
la Nacional de Defesa do 
Consumidor (ENDC) se 
encerram na segunda 
(27). Todas as formações 
são gratuitas e certifica-
das pela Universidade de 
Brasília (UnB). A institui-
ção, vinculada à Secretaria 
Nacional do Consumidor 

(Senacon), também ofere-
ce opções exclusivas para 
gestores e integrantes de 
órgãos de monitoramen-
to. Os cursos abrangem 
temas como proteção e 
direitos do consumidor e 
têm o objetivo de ampliar 
o conhecimento da popu-
lação e capacitar profis-
sionais da área. 

Freepik

Menor moderação aumenta a chance de crimes

Internet virou ‘campo minado’ 
para crianças e jovens

Inscrições para o Prouni 
estão abertas até terça

As inscrições para o proces-
so seletivo do Programa Uni-
versidade para Todos (Prouni) 
do primeiro semestre de 2025 
foram abertas nesta sexta-feira 
(24) e podem ser feitas gratuita-
mente até 23 horas e 59 minutos 
de 28 de janeiro, no horário de 
Brasília, de acordo com o edital  
processo seletivo relativo ao pri-
meiro semestre de 2025

Os interessados em partici-
par devem acessar o Portal Úni-
co de Acesso ao Ensino Superior 
e digitar os dados da conta no 
portal de serviços digitais do go-
verno federal, o Gov.br e realizar 
o login com o Cadastro de Pes-
soa Física (CPF) e a senha.

O programa coordenado 
pelo Ministério da Educação 
(MEC) oferta bolsas de estudo 
integrais e parciais em cursos de 
graduação e sequenciais de for-
mação específica em instituições 
de educação superior privadas.

Para se inscrever nesta 
primeira edição do ano do 
Prouni, é necessário que o es-
tudante tenha o ensino médio 
completo; tenha participado 
de edições do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) 
de 2024 e/ou de 2023; tenha 
obtido, no mínimo, 450 pon-
tos na média das cinco provas 

do exame; e não tenha zerado 
a prova da redação do Enem. 

No caso da escolha das bol-
sas integrais, é necessário que 
a renda familiar bruta mensal 
por pessoa não exceda o valor 
de 1,5 salário mínimo. Já para 
escolher bolsas parciais, é pre-
ciso que a renda familiar bruta 
mensal por pessoa não exceda 
o valor de três salários míni-
mos. O salário mínimo em 
2025 vale R$ 1.518.

A classificação e eventual 

pré-seleção no processo seletivo 
irá considerar a edição do Enem 
em que o estudante conquistou 
a melhor média. A classificação 
ainda observará a modalidade 
de concorrência escolhida na 
inscrição pelo candidato, por 
curso, turno, local de oferta e 
instituição.

O resultado da primeira 
chamada dos candidatos pré-
-selecionados será divulgado 
em 4 de fevereiro, no site do 
Prouni, no portal Acesso Úni-

co. Já a segunda chamada sairá 
no dia 28 fevereiro. 

Após as duas divulgações, 
o candidato não contemplado 
pode participar da lista de espe-
ra do Prouni. A inscrição deverá 
ser feita também no Portal Úni-
co de Acesso ao Ensino Superior 
em 26 e 27 de março.

Em 1º de abril, será disponi-
bilizado o resultado da lista de 
espera no mesmo site para con-
sulta pelas instituições de ensino 
superior e pelos candidatos.

Programa oferta bolsas de estudo em universidades privadas
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Os interessados em participar devem acessar o Portal Único de Acesso ao Ensino Superior

Causada por uma bactéria 
que atinge a pele e os nervos pe-
riféricos, a hanseníase acomete 
pessoas de ambos os sexos e de 
qualquer idade. De acordo com 
o Ministério da Saúde, o contá-
gio só acontece após longos pe-
ríodos de exposição à bactéria, 
sendo que apenas uma pequena 
parcela da população infecta-
da realmente adoece. As lesões 
neurais conferem à doença alto 
poder de gerar deficiências fí-
sicas e figuram como principal 
responsável pelo estigma e pela 
discriminação.

O Brasil ocupa, atualmente, 
a segunda posição no ranking 
global de países que registram 
novos casos de hanseníase. “Em 
razão de sua elevada carga, a 
doença permanece como um 
importante problema de saúde 
pública no país, sendo de no-
tificação compulsória e inves-
tigação obrigatória”, destaca o 
ministério. Com o objetivo de 
divulgar informações, a pasta 
lançou a campanha Hanse-
níase, Conhecer e Cuidar, de 
Janeiro a Janeiro, com ações 

de enfrentamento à doença ao 
longo de todo o ano.

Sinais e sintomas

- Manchas brancas, averme-
lhadas, acastanhadas ou amar-
ronzadas e/ou áreas da pele 
com alteração da sensibilidade 
térmica (ao calor e ao frio) e tá-
til, dolorosa ou não;

- Comprometimento de 
nervos periféricos (geralmente, 
espessamento ou engrossamen-
to), associado a alterações sensi-

tivas, motoras ou autonômicas;
- Áreas com diminuição de 

pelos e de suor;
- Sensação de formigamen-

to e/ou fisgadas, principalmen-
te nas mãos e nos pés;

- Diminuição ou ausência 
de sensibilidade e força muscu-
lar na face, nas mãos ou nos pés;

- Caroços ou nódulos no 
corpo, em alguns casos, aver-
melhados e dolorosos.

A transmissão acontece 
quando uma pessoa com han-
seníase, na forma infectante da 

doença, sem tratamento, elimi-
na o bacilo para o meio exte-
rior, infectando outras pessoas 
suscetíveis, ou seja, com maior 
probabilidade de adoecer. O 
bacilo é eliminado pelas vias 
aéreas superiores (espirro, tosse 
ou fala) e não por objetos uti-
lizados pelo paciente. Também 
é necessário contato próximo e 
prolongado, sendo que doen-
tes com poucos bacilos não são 
considerados importantes fon-
tes de transmissão.

Os casos são diagnosticados 
por meio de exame físico geral 
dermatológico e neurológico 
para identificar lesões ou áreas 
de pele com alteração de sensi-
bilidade, comprometimento de 
nervos periféricos e alterações 
sensitivas, motoras e/ou auto-
nômicas. Casos com suspeita 
de comprometimento neural, 
sem lesão cutânea, e aqueles 
que apresentam área com alte-
ração sensitiva duvidosa, mas 
sem lesão cutânea evidente, 
devem ser encaminhados para 
unidades de saúde de maior 
complexidade.

Hanseníase: as verdades e os mitos
Reprodução

Doença atinge a pele e os nervos periféricos
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O governador Ronaldo 
Caiado lançou (União), na sex-
ta-feira (24), um mutirão de 
combate à dengue em parceria 
com as prefeituras de Goiânia e 
Aparecida de Goiânia.

Até o fim de janeiro, equi-
pes de limpeza urbana irão re-
mover lixo, entulho e realizar 
roçagem, enquanto agentes de 
saúde farão visitas domiciliares 
com orientações sobre o com-
bate ao mosquito.

Em Goiânia, serão ofereci-
das consultas médicas, vacina-
ção, cadastro no CadÚnico e 
ações sociais. Aparecida realiza 
recapeamento e atualização do 
CadÚnico. Goiás já notificou 
2.461 casos de dengue este ano 
e 16 cidades estão em alerta.

O programa Rede Cidadã, 
da Secretaria de Estado de Se-
gurança Pública (Sesp), abriu 
1.500 vagas para cursos e ofici-
nas gratuitos em cinco unida-
des de Mato Grosso, direciona-
dos a crianças e adolescentes de 
8 a 17 anos.

As opções incluem moda-
lidades esportivas como futsal, 
vôlei, taekwondo e futebol de 
campo, além de atividades mu-
sicais como canto, violão, tecla-
do e flauta, e também pintura.

As aulas começam em 10/2.
Os interessados precisam estar 
matriculados em uma escola e 
apresentar documentos. As ins-
crições são para Cuiabá, Várzea 
Grande, Cáceres, Nova Olím-
pia e Rondonópolis.

Mato Grosso do Sul proje-
ta realizar 7,6 milhões de visi-
tas domiciliares em 2025, com 
95% de cobertura nos imóveis 
cadastrados, no combate às ar-
boviroses (dengue, chikungun-
ya e zika). A ação será monito-
rada pela plataforma e-Visit@ 
Endemias, que abrange todos 
os 79 municípios do estado.

Em 2024, foram feitas 5,8 
milhões de visitas. Apesar dos 
resultados, aproximadamente 
2,2 milhões de imóveis não fo-
ram vistoriados devido a recu-
sas ou ausência de moradores. 

Para 2025, o governo inten-
sificará campanhas educativas, 
adotará medidas legais e refor-
çará ações para reduzir essa la-
cuna e alcançar as metas.

Caiado lança 
mutirão contra 
a dengue no 
estado

Rede Cidadã 
oferece 1.500 
vagas em 
cursos

Visitas 
domiciliares 
contra 
arboviroses

GOIÁS MATO GROSSO M.GROSSO DO SUL 

Até 18 de janeiro de 2025, 
o Distrito Federal registrou 
1.421 casos prováveis de den-
gue, uma queda de 95,4% em 
relação ao mesmo período de 
2024, quando foram contabili-
zados 29.510 casos.

Segundo o boletim epide-
miológico da Secretaria de Saú-
de, 33 das 35 regiões adminis-
trativas do DF têm incidência 
classificada como baixa, com 
exceção do Sol Nascente/Pôr 
do Sol e Paranoá, que apresen-
tam incidência média.

Para reforçar o controle, 
858 agentes de Vigilância Am-
biental visitam diariamente re-
sidências, identificando focos 
do mosquito Aedes aegypti e 
realizando orientações.

Redução de 
95,4% nos casos 
de dengue em 
relação a 2024

DISTRITO FEDERAL 

Goiás possui maior 
sistema de defesa agro

Goiás se destaca no cenário 
nacional com a criação do Siste-
ma de Defesa Agropecuária de 
Goiás (Sidago), desenvolvido 
pela Agrodefesa.

A plataforma, segundo a 
Agência Cora Coralina de No-
tícias, permite realizar diversos 
serviços ligados à defesa agro-
pecuária de forma digital e é 
utilizada total ou parcialmente 
em 14 estados brasileiros.

Outros quatro estados estão 
em processo de implantação, e 
instituições federais e estaduais 
já utilizam o sistema para inves-
tigações e auditorias.

O Sidago desburocratiza 
processos ao oferecer funcio-
nalidades como cadastro de 
propriedades rurais, emissão 
de Guias de Trânsito Animal 
(GTA), de Trânsito Vegetal 
(ATV/PTV) e declarações sa-
nitárias. Também permite au-
torizações de eventos, emissão 
de notas fiscais, passaportes e 
declarações de vacinação, entre 
outros serviços.

Em 2024, foram registrados 

mais de 5,2 milhões de acessos, 
consolidando seu papel na mo-
dernização do setor.

A integração promovida 
pela plataforma beneficia insti-
tuições como o Tribunal de Jus-
tiça de Goiás, a Polícia Federal 
e o Ministério da Agricultura 
e Pecuária, que utilizam dados 
do sistema em auditorias e fis-
calizações.

O Sidago também desper-
tou interesse internacional, 
com o Suriname avaliando a 
adoção da tecnologia.

A iniciativa goiana é um 
exemplo de como soluções di-
gitais podem transformar a ad-
ministração pública e fomentar 
o desenvolvimento econômico.

Além dos serviços já ofere-
cidos, o Sidago também pos-
sibilita o monitoramento em 
tempo real de movimentações 
agropecuárias, contribuindo 
para a rastreabilidade e segu-
rança sanitária. A plataforma é 
utilizada para identificar possí-
veis surtos de doenças em reba-
nhos e plantações.

Bacia do Drenar-DF 
enche pela primeira vez

O reservatório da Bacia do 
Drenar-DF foi ativado pela pri-
meira vez nesta semana após as 
chuvas intensas registradas no 
Distrito Federal, conforme di-
vulgado pela Agência Brasília. 

Localizado em Águas Cla-
ras, o espaço faz parte do proje-
to que visa combater enchentes 
e melhorar o escoamento de 
águas pluviais na região.

Com capacidade de 27 mil 
metros cúbicos, o reservatório 
retém temporariamente a água 
da chuva, liberando-a de forma 
controlada para evitar alaga-

mentos em áreas urbanas. 
A iniciativa integra um 

conjunto de obras destinadas a 
prevenir inundações e ampliar 
a drenagem urbana em pontos 
críticos da capital.

A Bacia do Drenar-DF é 
composta por uma rede de ca-
nais, reservatórios e galerias 
projetados para suportar o au-
mento do volume em períodos 
de chuvas intensas.

Segundo o que foi infor-
mado pela Secretaria de Obras, 
mais intervenções estão previs-
tas em regiões vulneráveis.

Anderson Parreira/Agência Brasília

Primeira etapa do projeto começa a reduzir alagamentos

CORREIO CENTRO-OESTE

Bolsas

Lixo 

IPTU

Posse

Dengue Prefeita

Limpeza

Esporte

Operação 

Nomeação 

Uma pesquisa realizada 

no Distrito Federal está 

desenvolvendo uma téc-

nica que utiliza látex na-

tural associado à luz de 

LED para o tratamento de 

doenças vasculares.

O estudo, conduzido por 

cientistas locais, combina 

o potencial do material 

extraído da seringueira 

com a tecnologia de fo-

toterapia, buscando solu-

ções menos invasivas.

O método, de acordo com 

a Agência Brasília, ainda 

está em fase experimen-

tal, mas já apresentou re-

sultados promissores em 

testes iniciais.

O látex, conhecido por 

suas propriedades elásti-

cas e hipoalergênicas, é 

transformado em mem-

branas finas que servem 
como condutores de luz. 

Essas membranas, quan-

do ativadas por feixes de 

LED, emitem calor e luz 

controlada diretamente 

na área afetada, estimu-

lando a regeneração dos 

tecidos e melhorando a 

circulação.

Uma alternativa susten-

tável e de baixo custo a 

procedimentos médicos 

mais complexos e caros.

O resultado parcial do 

programa de bolsas para 

servidores do governo do 

Distrito Federal foi publi-

cado no Diário Oficial do 
DF. A lista apresenta a 

pontuação dos inscritos 

com base em critérios 

como dependentes, tem-

po de serviço, renda e for-

mação. Há prazo de três 

dias para recursos.

A prefeitura de Cuiabá 

(MT) retirou cerca de duas 

toneladas de lixo de buei-

ros na avenida Voluntá-

rios da Pátria, na região 

central. Utilizando o ca-

minhão hidrojato, foram 

removidos resíduos como 

areia, garrafas PET e plás-

ticos, visando reduzir os 

impactos de enchentes e 

alagamentos na cidade.

Os contribuintes de Goi-

ânia (GO) já podem con-

sultar e pagar o IPTU 2025 

pelo site da prefeitura ou 

aplicativo “Goiânia 24h”. 

Quem pagar à vista até 

20/2 garante 10% de des-

conto. O parcelamento 

pode ser feito em até 11 

vezes no boleto ou 12 no 

cartão, com acréscimo 

das taxas da operadora.

O Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e Territó-

rios (TJDFT) deu posse aos 

Juízes de Direito Substi-

tutos Gilmar de Jesus Go-

mes da Silva e Alex Costa 

de Oliveira na sexta-feira 

(24), no Fórum de Brasília. 

Gilmar foi promovido por 

antiguidade, e Alex, por 

merecimento.

Mato Grosso do Sul con-

tabiliza 708 casos prová-

veis e 204 confirmados 
de dengue em 2025, con-

forme o boletim epide-

miológico da 3ª semana, 

divulgado pela Secretaria 

de Saúde. Não há óbitos 

registrados. O município 

de Selvíria apresenta alta 

incidência de casos.

A prefeita de Campo 

Grande (MS), Adriana Lo-

pes (PP), comemorou nas 

redes sociais que a capital 

conquistou o 10º lugar no 

no Ranking Nacional de 

Qualidade da Educação, 

após subir 9 posições. 

“Educação é, e sempre 

será, uma prioridade da 

nossa gestão”, disse.

A prefeitura de Goiânia 

(GO), sob a gestão de San-

dro Mabel (União), intensi-

ficou mutirões de limpeza 
urbana nos primeiros 100 

dias de governo. A popula-

ção pode colaborar com o 

descarte correto de resídu-

os por meio de serviços gra-

tuitos como ecopontos, ca-

ta-treco e logística reversa, 

mantendo a cidade limpa.

Nos dias 7/2 e 8/2, Campo 

Grande (MS) sediará o V Fó-

rum Estadual de Políticas 

Públicas de Esporte e Lazer, 

reunindo gestores esporti-

vos de Mato Grosso do Sul. 

O evento apresentará o ca-

lendário da Fundação de 

Desporto e Lazer, detalhará 

ações e metas, e contará 

com palestra comandada 

por Philipe Rocha.

A Polícia Civil de Mato Gros-

so deflagrou a “Operação 
Desmonte”, em Primavera 

do Leste (MT), contra um 

esquema de furto de pe-

ças e veículos de um pátio 

municipal. Um servidor foi 

preso e três mandados de 

busca cumpridos. Parte 

dos veículos foi recuperada 

e duas pessoas foram deti-

das por receptação.

Marcos Tadeu de Andrade 

foi nomeado pelo governa-

dor de Goiás, Ronaldo Caia-

do (União) como novo con-

trolador-geral do estado, 

em substituição a Henrique 

Ziller. Auditor de Controle 

Interno, Andrade tem vasta 

experiência, tendo atuado 

na Controladoria-Geral do 

Distrito Federal.

Divulgação/FAP-DF

Pesquisa analisa técnica para tratar doenças vasculares

DF: estudo une LED e látex 
para tratamentos na saúde

Fundo do Centro-Oeste 
apoiará expansão no Polo JK

O Conselho Deliberativo 
do Desenvolvimento do Cen-
tro-Oeste (Condel) aprovou, 
em dezembro de 2024, o orça-
mento do Fundo Constitucio-
nal de Financiamento do Cen-
tro-Oeste (FCO) para 2025.

Com isso, o DF foi classi-
ficado como área prioritária, 
com destaque para iniciativas 
voltadas à atração de indústrias 
e à geração de empregos.

Agora, espera-se que as 
Áreas de Desenvolvimento 

Econômico (ADE) recebem 
investimentos e incentivos go-
vernamentais para aumentar a 
competitividade do setor em 
relação aos outros estados.

Para Luiz Maia, coordena-
dor de Operações de Crédito e 
Incentivos Fiscais da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômi-
co, Trabalho e Renda do DF, a 
medida representa uma opor-
tunidade significativa de de-
senvolvimento para o Polo JK, 
localizado em Santa Maria.

“O FCO será essencial para 
viabilizar projetos de médio e 
grande porte no Polo JK, que é 
uma área estratégica para a ins-
talação de indústrias e logística 
no DF”, afirmou Maia.

Segundo Maia, o programa 
de incentivos fiscais tem sido 
um dos principais fatores de 
atração para grandes empresas, 
especialmente aquelas interes-
sadas em logística e centros de 
distribuição.

Ele explicou que os benefí-

cios oferecem descontos de até 
67% no imposto devido ao es-
tado, o que permite às empresas 
reduzir custos e oferecer preços 
mais competitivos.

“Com essa diminuição de 
custos, o produto final pode ter 
um preço muito mais atrativo. 
Por isso, temos recebido grande 
procura de gigantes do e-com-
merce nacionais e internacio-
nais”, disse.

Maia destacou que a loca-
lização estratégica de Brasília 
tem sido um dos fatores decisi-
vos para a instalação de grandes 
distribuidoras no Polo JK.

Ele explicou que a proxi-
midade da capital com outras 
regiões do país facilita opera-
ções logísticas e, além disso, a 
infraestrutura local, como o 
Pólo JK, contribui para agilizar 
o desembaraço de mercadorias 
importadas diretamente no 
Distrito Federal.

“Nossa localização é quase 
equidistante das principais ca-
pitais do país, e o aeroporto de 
Brasília é hoje um dos princi-
pais hubs de conexão nacional. 
Isso, somado ao programa de 
incentivos fiscais, tem atraído 
grandes players para considerar 
Brasília como destino de seus 
investimentos”, afirmou Maia.

Investimentos prometem fortalecer área de desenvolvimento do DF
Pedro Ventura/Agência Brasília

O Emprega DF é um dos programas de incentivo do GDF que atua sobre o ICMS
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O governo de Rondônia está 
realizando a aplicação de micro 
revestimento asfáltico em toda a 
extensão da RO-370, no municí-
pio de Cabixi.

A intervenção busca melho-
rar a trafegabilidade e aumentar 
a segurança para os motoristas 
que utilizam a rodovia.

As obras são conduzidas 
pelo Departamento Estadual 
de Estradas de Rodagem e 
Transportes, por meio da 6ª 
Usina de Asfalto de Vilhena.

Os investimentos na melho-
ria da malha viária contribuem 
para o desenvolvimento regio-
nal e a integração de diferentes 
localidades. A medida compõe 
um esforço estadual para apri-
morar a infraestrutura viária.

A prefeitura de Boa Vista 
(RR) está investindo em infraes-
trutura no Bairro Canarinho com 
a construção de três novos acessos 
e interligações viárias.

As obras incluem a implan-
tação de galerias de bueiro celu-
lar, melhorando o escoamento 
de águas pluviais, além de 256 
metros de pavimentação.

As vias beneficiadas são 
as ruas Cassimiro de Abreu, 
Gonçalves Dias e José Faustino 
da Silva, com conexões impor-
tantes. A Secretaria Municipal 
de Obras realiza as obras de 
limpeza, terraplanagem e ins-
talação das galerias, enquanto 
a pavimentação e urbanização 
ficam sob responsabilidade da 
Secretaria de Serviços Públicos.

O Hospital Regional Públi-
co dos Caetés, em Capanema 
(PA), renovou pela terceira vez 
o selo Green Kitchen, concedi-
do pela Fundação para a Pesqui-
sa em Arquitetura e Ambiente. 

A certificação reconhece 
instituições que oferecem re-
feições saudáveis, sustentáveis e 
sem aditivos químicos.

Entre as práticas implemen-
tadas estão o uso de alimentos 
naturais e biodegradáveis, além 
da capacitação da equipe de nu-
trição, que prepara cerca de mil 
refeições diariamente. 

Desde 2023, a unidade 
mantém uma horta sem agrotó-
xicos, que fornece ingredientes 
para as refeições e serve como 
espaço terapêutico.

Melhorias 
estruturais em 
rodovias do 
Cone Sul

Prefeitura cria 
novos acessos 
no bairro 
Canarinho

Hospital de 
Capanema 
recebe selo 
nacional

RONDÔNIA RORAIMA PARÁ 

O governo do Tocantins di-
vulgou o 20º Boletim Climático e 
de Riscos de Incêndio, com dados 
do período de 16 a 22 de janeiro.

O boletim aponta a redução 
nos níveis hídricos dos prin-
cipais rios do estado, como o 
Rio Paranã, que passou de 7,59 
metros para 6,49 metros. O Rio 
Palmas registrou 4,18 metros, 
contra 5,51 metros na semana 
anterior. Já o Rio Manuel Alves 
da Natividade teve uma queda 
de 2,94 metros para 1,79 metro.

As chuvas também apresen-
taram queda significativa nas 
regiões norte, central e sul, com 
precipitações de 46,4 mm, 35,6 
mm e 49,8 mm, respectivamen-
te. O boletim alerta ainda para 
os riscos de incêndios.

 Níveis dos rios 
caem e risco 
de incêndios 
cresce

TOCANTINS

AM lidera realização
da Lei Paulo Gustavo

O Amazonas foi aponta-
do pelo Ministério da Cultu-
ra como o estado que melhor 
aproveitou os recursos da Lei 
Paulo Gustavo, de acordo com 
o foi divulgado na sexta-feira 
(24) pela Agência governamen-
tal de notícias.

Junto ao Piauí, utilizou 
99,8% do montante repassado 
pelo Governo Federal, lide-
rando o ranking nacional de 
execução dos editais. O estado 
recebeu R$ 51,7 milhões e de-
volveu apenas R$ 124 mil.

A execução foi conduzida 
pela Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa, em parce-
ria com o Conselho Estadual 
de Cultura. O processo incluiu 
a publicação de dez editais vol-
tados ao incentivo de diferentes 
setores culturais.

Entre os projetos contem-
plados, estão iniciativas de fo-
mento às artes, cultura popular, 
audiovisual, hip hop, e ações 
voltadas para pessoas indíge-
nas, negras, LGBTQIAPN+ e 
mestres dos saberes culturais.

Ao todo, 746 projetos fo-
ram aprovados em municípios 
de todo o estado, abrangendo 
desde a capital até regiões do 
interior. Parte das iniciativas já 
foi concluída, enquanto outras 
ainda estão em fase de execu-
ção. Em seguida, será realizada 
a prestação de contas.

A Secretaria de Cultura 
destacou que o sucesso na apli-
cação dos recursos foi resultado 
de um trabalho colaborativo.

A sociedade civil partici-
pou da elaboração dos editais, 
e gestores culturais do interior 
receberam suporte técnico para 
facilitar a adesão aos projetos.

Além disso, o estado tam-
bém investiu em canais de aten-
dimento, incluindo uma sala fí-
sica para tirar dúvidas e orientar 
interessados nos recursos.

A Lei Paulo Gustavo foi 
criada em resposta à pandemia 
da Covid-19, com o objetivo 
de fomentar o setor cultural e 
apoiar a retomada de ativida-
des artísticas após a paralisação 
causada pela crise sanitária.

Estudo da qualidade 
do Rio Javaés no TO

Uma pesquisa financiada 
pelo governo do Tocantins ava-
lia as condições ambientais e fi-
siológicas de bioindicadores no 
Rio Javaés.

O estudo, conduzido por 
especialistas em recursos hídri-
cos e biologia, investiga a qua-
lidade da água e os impactos 
ambientais em um trecho estra-
tégico do rio, no Cantão.

O objetivo é monitorar a 
saúde do ecossistema local e 
identificar possíveis ameaças à 
biodiversidade. A análise utili-
za bioindicadores, como espé-

cies de peixes e macroinverte-
brados aquáticos, para medir 
alterações na qualidade da água 
e no equilíbrio ecológico. 

Fatores como temperatura, 
oxigenação e presença de subs-
tâncias químicas são avaliados 
para entender a influência de 
atividades humanas na região.

Os dados obtidos também 
poderão embasar ações de con-
servação e políticas voltadas à 
preservação ambiental.

Os resultados indicam que 
o estudo pode ajudar na gestão 
dos recursos hídricos.

Divulgação

Pesquisa mede condições ambientais e fisiológicas

CORREIO NORTE
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O Cine Aldeia, iniciativa 

cultural promovida pela 

prefeitura de Manaus, re-

aliza sessões gratuitas de 

cinema em comunidades 

rurais, indígenas e ribeiri-

nhas do Amazonas.

O projeto busca demo-

cratizar o acesso à cultura, 

levando filmes nacionais e 
regionais para localidades 

com pouca infraestrutura 

de lazer. Além das exibi-

ções, há debates e ativida-

des voltadas à formação 

cultural das comunidades 

participantes.

O programa utiliza 

equipamentos móveis 

para transformar espaços 

comunitários em salas de 

cinema, promovendo o en-

contro entre diferentes re-

alidades culturais por meio 

do audiovisual.

As sessões incluem cur-

tas e longas-metragens, 

com destaque para produ-

ções que valorizam a cultu-

ra local e os saberes tradi-

cionais das populações.

A curadoria é pensada 

para dialogar com as vi-

vências e histórias dessas 

comunidades.

O Cine Aldeia é parte 

de uma estratégia para for-

talecer a inclusão cultural.

Em homenagem póstuma 

ao escritor e poeta Fernan-

do Canto, o governo do 

Amapá lançará uma cole-

tânea de três volumes, com 

todas as suas obras publica-

das desde 1984, incluindo 

seu 1º romance, “Cabeças 

de Vidro”, concluído em 

2024. A previsão de lança-

mento do material será no 

segundo semestre de 2025.

Jovens a partir de 16 anos 

têm até esta segunda-fei-

ra (27) para se inscrever 

nos cursos da Escola Mó-

vel de Mecânica de Moto-

cicletas, em Porto Velho 

(RO). Oferecidos pelo Ins-

tituto de Desenvolvimen-

to da Educação Profissio-

nal, os cursos preparam 

para atuar no mercado ou 

abrir um negócio próprio.

 No Amapá, a Unidade de 

Alta Complexidade Onco-

lógica (Unacon) alerta para 

um golpe em que um cri-

minoso, se passando por 

médico, solicita pagamen-

tos via Pix para a compra de 

medicamentos. A institui-

ção esclarece que não co-

bra por tratamentos e refor-

ça que todo o atendimento 

disponibilizado é gratuito.

A prefeitura de Manaus 

(AM) informou que o ser-

viço 0800-092-0192, do 

programa “SOS Vida”, está 

temporariamente sus-

penso devido a proble-

mas técnicos na linha te-

lefônica. A operadora já foi 

acionada para reparos, e a 

retomada do serviço ocor-

rerá assim que possível.

O governo do Tocantins no-

meou a comissão organiza-

dora do 4º concurso público 

para Procurador do estado. 

A comissão ficará respon-

sável pela contratação da 

instituição organizadora e 

pela comunicação com a 

Ordem dos Advogados de 

Tocantins e Associação dos 

Procuradores do Tocantins.

O prefeito de Boa Vis-

ta (RR), Arthur Henrique 

(MDB), recebeu os novos 

professores nomeados 

para as escolas munici-

pais. Nas redes sociais, ele 

mencionou o programa 

de investimentos na edu-

cação. “Nós nomeamos 

257 professores do con-

curso de 2022”, disse.

A Secretaria de Educação e 

Desporto de Roraima (SE-

ED-RO) está selecionando 

bolsistas para atuar na “VI 

Conferência Nacional In-

fantojuvenil pelo Meio Am-

biente em Roraima”. Serão 

escolhidos professores-pes-

quisadores e jovens tutores 

para trabalhar de fevereiro 

a outubro de 2025, com re-

muneração de até R$ 2 mil.

No Pará, até o dia 28 de ja-

neiro, proprietários de veí-

culos com finais de placas 
02 a 32 podem obter des-

contos de até 15% no paga-

mento antecipado do IPVA. 

Os descontos são válidos 

para quem não tem mul-

tas, com variação conforme 

o tempo sem infrações. O 

pagamento pode ser feito à 

vista ou parcelado.

A Agência de Fomento 

do Tocantins convocou 

cinco aprovados no con-

curso público, incluindo 

dois técnicos de fomento 

(um que é PcD), um ana-

lista jurídico, um analista 

de crédito e um analista 

de fomento. A medida 

visa fortalecer a autarquia 

para atender melhor às 

demandas empresariais.

O governo do Amapá abre 

hoje (27) as pré-matrículas 

para mais de 10,6 mil vagas 

remanescentes nas escolas 

estaduais, incluindo Ensi-

nos Fundamental e Médio 

e Educação de Jovens e 

Adultos. As inscrições onli-

ne vão até 30/1 e a efetiva-

ção será feita diretamente 

nas escolas de 28/1 a 31/1.

Divulgação/Tácio Melo

Cine Aldeia promove exibições em áreas isoladas

Projeto leva cinema gratuito
a indígenas do Amazonas

Transplantes no Pará 
crescem 130% em três anos

Nos últimos três anos, o 
Pará registrou um aumento 
de 130% no número de trans-
plantes realizados, conforme 
divulgado pela Agência gover-
namental de notícias.

Segundo dados da Secreta-
ria de Saúde do Pará (Sespa), 
entre 2022 e 2024, foram fei-
tos 1.512 procedimentos, com 
destaque para os transplantes 
de córnea, que representaram a 
maior parte dos casos.

Em 2022, o estado realizou 
272 transplantes.

No ano seguinte, esse nú-
mero mais que dobrou, alcan-
çando 613 procedimentos.

Já em 2024, foram registra-
dos 627 transplantes, consoli-
dando o crescimento contínuo.

Apenas em janeiro de 2025, 
três doadores permitiram sete 
transplantes, sendo seis de rim 
e um de fígado.

Entre os tipos de transplan-
te, a córnea liderou com 516 
procedimentos em 2024, se-
guida pelos transplantes de rim 
(62), medula óssea (27), fíga-
do (12) e músculo-esquelético 
(10). O avanço foi atribuído 
aos esforços da rede pública de 
saúde, que oferece assistência 
integral e gratuita aos pacien-
tes, e à conscientização da po-

pulação sobre a importância da 
doação de órgãos.

O Brasil é o segundo maior 
transplantador de órgãos no 
mundo ficando atrás apenas 
dos Estados Unidos.

No Pará, o governo esta-
dual tem investido no aprimo-
ramento dos serviços de saúde, 
capacitação de profissionais e 
implementação de novas tec-
nologias para ampliar o acesso 
aos transplantes.

A doação de córneas, por 

exemplo, exige captação den-
tro de 12 horas após o óbito do 
doador, seja por parada cardía-
ca ou morte encefálica. 

Nos últimos dois anos, fo-
ram realizadas 1.035 cirurgias 
desse tipo no estado, devol-
vendo a visão a pacientes com 
doenças ou lesões graves.

Para facilitar o processo de au-
torização, a Sespa utiliza o aplicati-
vo Aedo, que permite que qualquer 
pessoa registre eletronicamente sua 
vontade de ser doador.

A plataforma é acessada por 
médicos em emergências, oti-
mizando o tempo necessário 
para autorizações. 

Além disso, a Sespa tem 
intensificado ações de sensi-
bilização para que as famílias 
discutam sobre a doação de 
órgãos e expressem suas deci-
sões de forma clara. A inicia-
tiva é considerada essencial 
para aumentar o número de 
transplantes e atender mais 
pessoas na fila.

Estado registra mais de 1.500 operações entre 2022 e 2024
Pedro Guerreiro/Agência Pará

Conscientização, parcerias com hospitais e capacitação integram a estratégia estadual
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Com o trabalho focado 
em garantir acolhimento se-
guro e assistência qualificada 
por meio do atendimento em 
saúde nas Salas e Áreas Lilás, a 
Rede de Atenção às Violências 
(RAV) registrou, em 2024, o 
atendimento a 2.982 vítimas de 
violências sexual e doméstica. 
O número é a soma dos regis-
tros em todas as portas de aten-
dimento, localizadas no Hos-
pital Geral do Estado (HGE), 
Hospital da Mulher (HM), 
Hospital Regional do Norte 
(HRN), Hospital de Emergên-
cia do Agreste (HEA), ligados 
à Secretaria de Estado da Saúde 
(Sesau), bem como, no Com-
plexo de Delegacias Especiali-
zadas (Code).

O Hospital Geral de For-
taleza (HGF), unidade da 
Secretaria da Saúde do Cea-
rá (Sesa), passa a contar com 
duas novas salas de enferma-
ria. São 25 leitos de Unidade 
de Internação Breve (UIB), 
que passam a reforçar o aco-
lhimento e atendimento aos 
pacientes da emergência.

Os espaços serão inaugura-
dos neste sábado (25), às 9h, 
com a presença do governador 
Elmano de Freitas e da secretá-
ria da Saúde, Tânia Mara Coe-
lho. Foram investidos cerca de 
R$ 1 milhão na abertura das 
novas salas UIB. Uma terceira 
já está em construção. As duas 
novas salas passarão a ter 12 e 
13 leitos, respectivamente.

Assim como aconteceu em 
2023 e nos anos anteriores, 
o Estado da Bahia encerrou 
o exercício de 2024 em equi-
líbrio fiscal, tendo cumprido 
todos os seus compromissos 
financeiros com a utilização de 
recursos disponíveis em caixa. 
O governo baiano encerrou a 
contabilidade com saldo positi-
vo no caixa, ou seja, dispondo 
de recursos para utilização nos 
anos seguintes. A solidez fiscal 
na gestão das contas do Esta-
do é atestada pela conquista da 
nova Nota A+, concedida pela 
Secretaria do Tesouro Nacional 
(STN) aos entes da Federação 
que obtiveram as notas máxi-
mas para a Capacidade de Pa-
gamento (Capag A).

Em 2024, Rede 
de Atenção 
ajuda 2.900 
vítimas

Governo 
amplia leitos 
de enfermaria 
do HGF

Bahia fecha 
2023 e 2024 
com saldo 
positivo

ALAGOAS CEARÁ BAHIA

Com o tema “De janeiro a 
janeiro: prevenção o ano intei-
ro”, o Governo do Maranhão, 
por meio da Secretaria de Esta-
do da Saúde, deu início à cam-
panha Janeiro Roxo. A abertura 
aconteceu durante o seminário 
“Conexões pela saúde: Mara-
nhão na luta contra a hansenía-
se de janeiro a janeiro”, no audi-
tório do Centro Universitário 
Dom Bosco, no bairro Renas-
cença, em São Luís. Durante o 
seminário, o secretário de Esta-
do da Saúde, Tiago Fernandes 
fez o lançamento do Painel 
Digital de Indicadores Estra-
tégicos da Hanseníase no Ma-
ranhão. A iniciativa funciona 
como acesso à informação para 
todos os gestores municipais.

Janeiro Roxo: 
governo foca 
no diagnóstico 
da hanseníase

MARANHÃO

Síndrome respiratória 
cresce no Nordeste

Nas últimas seis semanas 
houve aumento dos casos de 
Síndrome Respiratória Aguda 
Grave associados à covid-19 em 
estados das regiões norte e nor-
deste do país, como Maranhão, 
Rondônia e Tocantins. Esses 
dados são da edição do Boletim 
Infogripe desta semana, divul-
gada pela Fundação Oswaldo 
Cruz. Alagoas, Acre, Pernam-
buco, Piauí e Roraima, apresen-
tam cenário oscilante. 

Apenas no Ceará há uma 
tendência de queda. Entre 
as capitais, os indicadores de 
crescimento aparecem em João 
Pessoa, Teresina, Manaus e 
Porto Velho.

De acordo com a pesqui-
sadora do InfoGripe, Tatiana 
Portella, os dados mostram que 
a incidência semanal média da 
síndrome respiratória aguda 
grave por covid-19 tem apre-
sentado mais impacto entre 
crianças pequenas e idosos.

“Na maioria desses estados 
onde a gente observa esse au-
mento de casos graves por co-

vid-19 esse crescimento ocorre 
principalmente na população 
mais idosa.”

Já os casos da Síndrome 
Respiratória Aguda Grave não 
relacionados à covid-19 aumen-
taram nas últimas seis semanas 
em 9 estados: Alagoas, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, Maranhão, 
Amazonas, Pará, Rondônia e 
Tocantins.

No entanto, o boletim con-
firma que no país houve queda 
do número de casos da doença 
neste mesmo período.

“É importante lembrar que 
a vacina contra a covid-19 dis-
ponível é eficaz contra as for-
mas mais graves da doença e 
também contra o óbito. Então 
é muito importante que todas 
as pessoas estejam em dia com 
a vacinação. 

Principalmente crianças e 
as pessoas dos grupos especiais 
estabelecidos pelo Ministério 
da Saúde, que precisam tomar a 
vacina periodicamente, de uma 
a duas vezes por ano, depen-
dendo do grupo.”

BA aponta fertilizantes 
como pauta destaque

A reindustrialização do se-
tor de fertilizantes no Brasil 
busca reduzir a dependência 
de importações e fortalecer a 
indústria nacional. O Sindicato 
Nacional da Indústria de Ma-
térias-Primas para Fertilizantes 
acredita que a Bahia desempe-
nha um papel essencial nesse 
processo. O diretor Executivo 
do sindicato, Bernardo da Sil-
va, e representantes da Galvani 
Fertilizantes, Mauricio Bonot-
to e Fábio Serraiocco, se reuni-
ram com a Secretaria de Desen-
volvimento Econômico nesta 

semana para discutir a constru-
ção de políticas que tornem o 
Brasil competitivo novamente 
nesse setor. “Fomos procura-
dos pelo sindicato para estabe-
lecer essa parceria e para que 
a SDE lidere o movimento da 
reindustrialização do setor de 
fertilizantes. Entendo a impor-
tância desse movimento que 
fortalecerá a indústria nacional, 
garantirá a segurança alimentar 
e contribuirá para a economia 
do estado e do país”, afirmou o 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico.

 Mário Marques/SDE

SDE vai articular a construção de políticas na região

CORREIO NORDESTE

Recursos 

Novidade

Prêmio

Sonegação

Emprego Chuvas

Homicídios 

Curso

Afogamento

Viveiros

No mês dedicado à visi-

bilidade trans, servidores 

da Fundação Renascer 

em Sergipe participaram 

de uma capacitação so-

bre o tema, promovida 

pela gestão de trabalho. A 

capacitação foi mediada 

pela enfermeira Aman-

da Vitório, coordenadora 

do Ambulatório Trans do 

Hospital Universitário de 

Lagarto. Este evento mar-

cou a primeira ação de 

capacitação voltada para 

a preparação da equipe 

da fundação no atendi-

mento à população trans 

do sistema socioeducati-

vo. De acordo com Lylyan 

Gleyce, assistente social 

da fundação, promover 

ações como essa é es-

sencial para garantir um 

atendimento humaniza-

do e respeitoso, além de 

contribuir para a redução 

do preconceito. Durante a 

capacitação, foram abor-

dados temas que incluí-

ram desde o processo de 

autoidentificação de gê-

nero até questões relacio-

nadas à cirurgia de rede-

signação sexual. Amanda 

Vitório, coordenadora do 

projeto, enfatizou a im-

portância da capacitação.

Em Oeiras, o governador 

Rafael Fonteles realizou a 

entrega de kits de irriga-

ção, mudas, um veículo 

e sete unidades de mul-

tiplicação de reserva ali-

mentar animal. A entrega 

faz parte do Programa de 

Valorização da Agricultu-

ra Familiar, desenvolvido 

pela Secretaria da Agri-

cultura Familiar.

O secretário Nacional 

de Políticas Penais, An-

dré Garcia, entregou em 

Mossoró (RN), em soleni-

dade com a presença do 

secretário da Administra-

ção Penitenciária, Helton 

Edi, cinco novas viaturas 

que serão utilizadas para 

apoiar os programas no 

Sistema Penitenciário do 

Rio Grande do Norte. 

Na última semana foi de 

festa para a ciência do Ma-

ranhão, com a entrega do 

19º prêmio da Fundação 

de Amparo à Pesquisa e 

ao Desenvolvimento Tec-

nológico do Maranhão. O 

governador Carlos Bran-

dão e a ministra de Ciên-

cia e Tecnologia, Luciana 

Santos, participaram da 

celebração.

Contribuintes que decla-

ram débitos com ICMS 

mas não pagam à Fazenda 

o imposto devido, apro-

priando-se indevidamente 

de recursos públicos, estão 

na mira dos órgãos que 

atuam no combate à so-

negação fiscal na Bahia, no 
âmbito das ações do Comi-

tê Interinstitucional. 

O Sistema Nacional de 

Empregos anunciou mais 

de 100 vagas de trabalho 

para diversas áreas em ci-

dades do Piauí, incluindo 

Teresina, Floriano e Picos. 

As vagas atendem a dife-

rentes perfis, desde quem 
busca o primeiro empre-

go até profissionais espe-

cializados.

O Instituto Nacional de 

Meteorologia (Inmet) 

emitiu, na última quinta-

-feira (23), um alerta ama-

relo de chuvas intensas 

para o Maranhão. De acor-

do com o Inmet, o alerta 

encaminhado a popula-

ção de perigo potencial 

abrange 197 municípios 

maranhenses.

Em 2024, Natal (RN) foi a 

capital do Nordeste com 

os menores índices de 

homicídios e crimes vio-

lentos, conforme dados 

do Sistema Nacional de 

Indicadores da Segurança 

Pública, divulgados pelo 

Ministério da Justiça. A 

taxa de homicídios na ci-

dade é de 10,82 casos por 

100 mil habitantes.

O Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial 

(Senai) de Santo Amaro, 

no Centro do Recife, está 

com inscrições abertas 

para preencher 570 vagas 

em 17 cursos gratuitos de 

aperfeiçoamento e qua-

lificação. De acordo com 
a entidade, as oportuni-

dades são para pessoas a 

partir de 16 anos.

Guarda-vidas do Corpo de 

Bombeiros Militar de Ala-

goas realizaram o resgate 

de um turista vítima de 

afogamento. O homem, 

natural de São Paulo, se 

afogou enquanto nada-

va na praia da Sereia. De 

acordo com a equipe que 

atuou no salvamento, o 

homem estava no mar 

em uma área de risco.

A equipe de fiscalização 
da Administração Esta-

dual de Meio Ambiente 

de Sergipe, esteve na Ilha 

Mem de Sá, no município 

de Itaporanga, para visto-

riar viveiros de carcinicul-

tura. A diligência teve o 

apoio do Corpo de Bom-

beiros,  viabilizou o acesso 

por embarcação.

Ascom/SE

Capacitação visa garantir atendimento acolhedor

Capacitação sobre 
visibilidade trans em Sergipe

Alagoas cria Índice Estadual 
de Educação Básica

O governador Paulo Dantas 
instituiu o Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica de 
Alagoas, direcionado às escolas 
das redes públicas estadual e 
municipais, com o objetivo de 
monitorar o desempenho edu-
cacional no estado e promover 
melhorias nos indicadores de 
aprendizagem.

Este novo instrumento visa 
impulsionar a melhoria da qua-
lidade do ensino ao desenvolver 
estratégias para a recomposi-

ção da aprendizagem, focando 
especialmente na redução das 
desigualdades. 

O Ideal busca também 
qualificar as práticas pedagó-
gicas ao fomentar ações que 
estimulem resultados positivos 
na educação. Parte desse pla-
nejamento estratégico inclui 
a concessão de premiações e 
condecorações, como forma de 
reconhecimento aos esforços 
bem-sucedidos na área educa-
cional. Além disso, o índice aju-

dará a subsidiar a definição de 
metas para garantir a evolução 
da qualidade no ensino básico 
de Alagoas.

O Ideal será calculado com 
base nos resultados do Sistema 
de Avaliação Educacional de 
Alagoas, que avalia as discipli-
nas de Língua Portuguesa e 
Matemática. A avaliação levará 
em conta três indicadores prin-
cipais: desempenho, equidade 
de aprendizagem e rendimento 
dos estudantes. Com isso, o ob-

jetivo é não só medir o progres-
so educacional, mas também 
orientar a implementação de 
políticas públicas para a melho-
ria contínua dos sistemas de en-
sino estadual e municipal.

A secretária de Estado da 
Educação, Roseane Vasconce-
los, ressaltou a importância da 
iniciativa, destacando o com-
promisso do governador em 
proporcionar um futuro mais 
promissor para todos os alunos 
de Alagoas. Ela enfatizou que 
o Ideal surge como uma ferra-
menta essencial, somando-se 
ao Saveal, que já oferece uma 
avaliação diagnóstica impor-
tante sobre o desempenho dos 
estudantes.

“O Ideal chega para se so-
mar ao nosso Saveal, que nos 
permite uma importante ava-
liação diagnóstica, refletindo 
o desempenho dos nossos es-
tudantes, para que possamos 
identificar os pontos de me-
lhoria. O Ideal, portanto, sur-
ge não apenas como mais um 
índice destinado à equidade na 
educação, mas também como 
um instrumento de valorização 
dos nossos profissionais, que 
trabalham diariamente na exe-
cução de programas exitosos”, 
afirmou Roseane.

Instrumento visa monitorar desempenho educacional na região
Alexandre Teixeira / Ascom Seduc

A partir deste ano, serão definidas metas para o crescimento das unidades escolares 
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Por Erlon Labatut* 

Apesar da queda regis-
trada em setembro, o setor 
varejista brasileiro voltou a 
crescer novamente em outu-
bro (2,5%). No acumulado 
do ano, o segmento obteve 
um crescimento expressivo 
de 4,5%, de acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). 
Os dados refletem um ce-
nário econômico favorável, 
e nos faz questionar - o que 
podemos esperar do varejo 
em 2025?

Em relação a economia, 
o principal fator que contri-
buiu para essa melhora do 
mercado foi o aumento das 
linhas de crédito que, conse-
quentemente, melhoraram o 
poder de compra da popula-
ção. Outro ponto importan-
te foi a queda nas taxas de 
juros, promovida pelo Banco 
Central e pelo Governo Fe-
deral. Mas, para o próximo 
ano, o aumento da inflação 
promete ser o principal ini-
migo do mercado e do con-
sumidor.

Falando de tendências, 
não deu outra: o uso de in-
teligência artificial (IA) e do 
Big Data foi fundamental 
para impulsionar o setor. Em 
2025, esse movimento deve 
se intensificar ainda mais, 
com destaque para os canais 

omnichannel, que integram 
as lojas físicas e digitais. Isso 
se deve principalmente de-
vido a mudança de hábito 
do consumidor, que tende 
a priorizar a praticidade e o 
imediatismo do online.

No caso dos setores, pu-
demos observar uma me-
lhora no ramo de moda e 
vestuário, impulsionado 
pela retomada de eventos e 
volta ao trabalho presencial. 
A área de beleza e cuida-
dos pessoais também se deu 
bem, aproveitando-se das 
redes sociais. Para o próxi-
mo ano, além destes, a prin-
cipal aposta é no segmento 
de tecnologia, que continua 
sua ascensão no Brasil e no 
mundo.

Com a retomada do cres-
cimento após crises econô-
micas e feridas da pandemia, 
as perspectivas para o varejo 
brasileiro em 2025 são ex-
celentes. A tecnologia deve 
continuar sendo a principal 
responsável por este impul-
sionamento, enquanto ques-
tões sociopolíticas e a infla-
ção vão se mostrar desafios, 
testando o poder de adapta-
ção e resiliência do mercado. 

*Especialista em 
varejo e consultor de 

franquias credenciado 
pelo SEBRAE, além de 

administrador pela UFPR.

O que esperar do 
varejo em 2025?

Parques eólicos 
ampliam PIB no Nordeste

Um estudo realizado pela 
Universidade Federal do Ceará 
(UFC) revela o impacto signi-
ficativo dos recursos do Fundo 
de Desenvolvimento do Nor-
deste (FDNE) na construção de 
parques eólicos, com destaque 
para o aumento de 20% no PIB 
per capita dos municípios be-
neficiados entre 2001 e 2022. A 
pesquisa, que analisou os efeitos 
nos indicadores socioeconômi-
cos de 355 cidades do Nordeste, 
comparou municípios com e sem 
parques eólicos, comprovando os 
impactos positivos gerados pelo 
financiamento da Sudene.

Premiado no 9º Prêmio 
Tesouro Nacional de Finanças 

Públicas, o estudo “Avaliação 
de impacto do financiamento 
do FDNE na construção de 
parques eólicos e seus efeitos 
no mercado de trabalho e indi-
cadores econômicos dos muni-
cípios na área de atuação da Su-
dene” foi conduzido por uma 
equipe multidisciplinar lidera-
da pelo professor Guilherme 
Irffi, do Departamento de Eco-
nomia Aplicada da Faculdade 
de Economia, Administração, 
Atuária e Contabilidade da 
UFC. A ação é desdobramento 
de um trabalho conjunto entre 
a universidade e a Sudene com 
o objetivo de analisar os im-
pactos da implantação de em-

preendimentos apoiados pelo 
FDNE sobre emprego, renda, 
produto e indicadores sociais 
dos municípios na área de atua-
ção da Sudene.

O estudo avaliou os resulta-
dos de investimentos realizados 
a partir das diretrizes do Plano 
Regional de Desenvolvimento 
do Nordeste (PRDNE), que 
visa promover o desenvolvi-
mento regional com foco na 
interiorização das ações e na 
maximização dos impactos eco-
nômicos. Entre os indicadores 
analisados, estão emprego, ren-
da média, massa salarial, PIB 
per capita e o Valor Adiciona-
do Bruto (VAB) nos setores de 

serviços, industrial e agrícola.
De acordo com os dados, o 

PIB per capita dos municípios 
com parques eólicos cresceu 
20%, acompanhado de um au-
mento expressivo 

no VAB dos setores indus-
trial e de serviços. Foi observado 
também que durante a fase de 
construção dos parques, houve 
uma redução de 8,9% no VAB 
do setor agrícola, resultado da 
ocupação temporária de terras 
para a instalação das turbinas. 
Após a conclusão das obras, 
os impactos negativos foram 
neutralizados, e as cidades com 
parques em operação não regis-
traram prejuízos nesse setor.

Empreendimentos elevam emprego em diversas regiões

Divulgação/ Cacio Murilo

Fundo gerido pela Sudene é chave no financiamento de parques eólicos no Nordeste



14 Segunda-feira, 27 de Janeiro de 2025SUDESTE

Em 2024, 241.515 atendi-
mentos foram realizados pela 
Fundação Leão XIII, que ainda 
conta com duas unidades de aco-
lhimento de idosos, recentemen-
te reformadas. Com mais de três 
mil atendimentos para isenção de 
segunda via de documentos feitos 
pelo Centro Integrado de Atendi-
mento às Pessoas em Situação de 
Rua, projeto do Tribunal de Justi-
ça em parceria com o governo do 
estado, a fundação conquistou o 
1° lugar do Prêmio CNJ de Boas 
Práticas, na categoria Impacto So-
cial e Transformação. Na última 
quarta (22), assistentes sociais e 
idosos assistidos se reuniram para 
celebrar os 78 anos da Fundação 
na Igreja Santa Teresinha, no Pa-
lácio Guanabara.

O temporal que atingiu a 
cidade de São Paulo na última 
sexta (24) foi o mais intenso, 
em 24 horas, desde 1988. O 
acumulado de chuva somou 
124 mm, o que deixou diversos 
pontos da cidade com alaga-
mentos e transtornos variados.

Algumas regiões tiveram 
acumulados históricos. A Esta-
ção Meteorológica do Mirante 
de Santana, na zona norte, re-
gistrou 121,8 milímetros em 
apenas duas horas de chuva, 
sendo 82 mm somente entre às 
15 e 16 horas. Esse foi o maior 
volume já registrado desde o 
início das medições, em julho 
de 2006.

Por Vitória de Góes 
(Folhapress)

Minas Gerais inicia 2025 
consolidando-se como um dos 
principais destinos turísticos e de 
negócios do Brasil. Para o primei-
ro semestre deste ano, a projeção 
é de captar R$ 550 milhões em 
novos investimentos, destacando 
Minas Gerais como protagonista 
no turismo brasileiro. Além disso, 
as ações estratégicas do Governo 
de Minas visam ampliar ainda 
mais a visibilidade do estado no 
mercado internacional, destacan-
do sua riqueza cultural, histórica 
e ambiental. Apenas entre janeiro 
e novembro de 2024, mais de R$ 
73 milhões foram investidos via 
ICMS Turismo, evidenciando 
o compromisso do Governo do 
Estado com o desenvolvimento 
do setor. 

Fundação Leão 
XIII faz 78 anos 
com projeto 
premiado

São Paulo 
registra a pior 
chuva desde o 
ano de 1988

Minas projeta 
temporada 
gloriosa no 
turismo

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Em 2024, as divisas geradas 
com as exportações do agrone-
gócio no Espírito Santo somaram 
mais de US$ 3,6 bilhões. Esse va-
lor obtido em doze meses superou 
todo o valor gerado com o comér-
cio exterior do agro capixaba des-
de o início da série histórica para 
os anos completos. O resultado 
representa um crescimento de 
69,4% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2023 (US$ 2,1 bilhões). 
O crescimento no valor foi supe-
rior em relação ao índice do Brasil, 
que decresceu 1,27% no valor co-
mercializado e apresentou baixa 
de 2,9% em volume. Mais de 2,69 
milhões toneladas de produtos do 
agro capixaba foram embarcadas 
para o exterior, um crescimento 
de 5,1% em volume.

Agro 
capixaba bate 
recorde de 
exportações

ESPÍRITO SANTO

Limpeza de rio de 
Brumadinho pode 
levar 741 anos
Por Artur Búrigo (Folhapress)

Há seis anos, o episódio do 
rompimento da barragem da mi-
neradora Vale em Brumadinho, 
em 25 de janeiro de 2019, resul-
tou na morte de 270 pessoas e na 
contaminação da água do rio Pa-
raopeba, que está imprópria para 
uso até hoje. O acordo celebrado 
em fevereiro de 2021 entre Vale, 
governo de Minas Gerais e insti-
tuições de Justiça prevê que cabe à 
mineradora a limpeza total do rio 
Paraopeba, sem limite de custeio.

Um estudo do Núcleo de 
Assessoria às Comunidades 
Atingidas por Barragens (Nacab) 
projetou cenários de prazo para 
que essa limpeza seja concluída. 
No cálculo mais otimista, seriam 
necessários 44 anos de dragagem 
para a retirada total dos resíduos. 
Já o mais pessimista coloca esse 
prazo em 741 anos.

A discrepância, segundo os 

autores do estudo, está relaciona-
da a dois parâmetros. Um é sobre 
a quantidade de rejeitos que esta-
vam na barragem 1 da mina Cór-
rego do Feijão e chegaram ao rio.

A Vale defende que esse vo-
lume é de 1,59 milhão de metros 
cúbicos (m³), enquanto pesquisa-
dores afirmam em artigos publi-
cados no International Journal of 
Sediment Research que o total foi 
de 2,8 milhões de m³.

Outra indefinição é sobre a 
quantidade de rejeito que é reti-
rado pelas dragas a cada metro 
cúbico de sedimento. Logo após 
o desastre, explicam os especialis-
tas, essa proporção chegou a ser 
de 90% de rejeitos para 10% de 
sedimentos. Hoje, com o assen-
tamento dos rejeitos, essa relação 
diminuiu consideravelmente.

“Entre 2019 e 2020 as dragas 
removiam mais de 2 mil m³ de se-
dimentos, e a maior parte era rejei-
to. Ao passar dos anos esses valo-

res caíram bastante, para 100, 50, 
30 m³ de rejeitos por dia”, afirma 
Hugo Salis, engenheiro florestal e 
um dos autores do estudo.

As informações de atividade 
das dragas e de rejeito retirado 
estão disponíveis em um painel 
no site da mineradora. No último 
dado disponível, de 20 de janeiro, 
haviam sido retirados 195 mil m³ 
de rejeitos. Esse contexto, segun-
do Ramon Rodrigues, especialista 
socioambiental e também autor 
do levantamento, traz à tona o 
cenário de inviabilidade da retira-
da dos rejeitos, algo previsto pelo 
acordo de 2021. O documento 
diz que a mineradora deverá re-

compensar financeiramente os 
atingidos se a limpeza total do rio 
não for possível.

“A projeção de 44 anos para 
a retirada é quase impossível, 
porque considera que há 90% de 
rejeitos nos sedimentos. Caso seja 
inviável a limpeza, a Vale tem que 
avaliar com os órgãos ambientais e 
a auditoria estratégias de compen-
sação. Mas quanto vale um rio?”, 
questiona Ramon.

Procurada, a mineradora afir-
mou que tem conduzido ações 
contínuas para a remoção de rejei-
tos no Paraopeba e que os traba-
lhos são acompanhados por con-
sultorias independentes.

Eduardo Anizelli/ Folhapress

Rio Paraopeba está contaminado desde a tragédia de 2019

CORREIO SUDESTE

Foco no legado do Pan-americano

RioLuz testa iluminação da Sapucaí

Incêndio em shopping popular do Brás

Dor de cabeça no Pacaembu

Aves silvestres apreendidas em MG

Os prefeitos do Rio, Edu-

ardo Paes, e de Niterói, 

Rodrigo Neves, recebe-

ram na sexta (24) o apoio 

do presidente Lula para a 

postulação conjunta das 

cidades para ser a sede 

dos Jogos Pan-America-

nos e Jogos Parapan-A-

mericanos 2031. Durante 

o encontro no Palácio 

do Planalto, em Brasília, 

o presidente já assinou 

a carta de garantias, em 

nome do governo fede-

ral, que será apresentada 

para a Panam Sports, caso 

as duas cidades sejam es-

colhidas para conjunta-

mente representar o Bra-

sil na eleição.

“O presidente Lula 

mais uma vez manifesta 

seu apoio e compreensão 

desse papel que o Rio tem 

a cumprir. Ele tem essa 

percepção do Rio como 

a capital internacional do 

Brasil e, com certeza, será 

o nosso maior cabo elei-

toral. Temos 80% das ins-

talações prontas e o res-

tante dos equipamentos 

serão temporários, o que 

torna nossa candidatura 

ainda mais forte”, afirmou 
o prefeito do Rio de Janei-

ro, Eduardo Paes.

Segundo os prefeitos do 

Rio e Niterói, na reunião, 

Lula ressaltou que a infra-

estrutura já existente e a 

candidatura conjunta das 

cidades os torna mais sus-

tentáveis e permitem um 

investimento maior no 

legado esportivo e na me-

lhoria da qualidade de vida 

das pessoas. “Conversamos 

muito com o presidente 

Lula sobre o legado desses 

Jogos e sobre a força do es-

porte. Vamos ter um lega-

do esportivo extraordinário 

e também um legado de 

infraestrutura com a linha 3 

do metrô, que transformará 

a Região Metropolitana, in-

tegrando Itaboraí, São Gon-

çalo e Niterói, por um túnel 

debaixo da Baía de Guana-

bara”, frisou Rodrigo Neves.

O primeiro ensaio técni-

co das Escolas de Samba 

no Rio de Janeiro, que 

aconteceu no sábado (25), 

contou com novos ajustes 

na iumunação feitos pela 

RioLuz desde o início da 

última semana, como si-

mulação dos cenários e 

testes de redundância. Os 

alinhamentos de ilumi-

nação e os ajustes acon-

tecem até 28/02, primei-

ro dia oficial dos desfiles, 
com acompanhamento 

dos lighting designers 

das escolas de samba. 

Fora da pista, a ilumi-

nação recebeu este ano 

reforço nas áreas de con-

centração e dispersão dos 

desfiles, com a instalação 
de novos refletores em 
pontos fundamentais. 

Um incêndio atingiu um 

shopping popular de rou-

pas na noite de sexta (24) 

na rua João Teodoro, no 

Brás, centro popular de 

compras na região central 

de São Paulo. Bombei-

ros informaram que oito 

viaturas foram desloca-

das para atendimento da 

ocorrência. Inicialmen-

te, quatro viaturas foram 

encaminhadas, mas o 

número precisou ser au-

mentado em razão das 

condições das chamas.

No local, funciona uma 

galeria de lojas, que ven-

de roupas no atacado e 

no varejo. O local passa-

rá por perícia das autori-

dades responsáveis para 

descobrirem as causas do 

início do incêndio.

A celebração dos 471 anos 

de São Paulo foi aberta 

com a final da Copinha 
no mítico estádio do Pa-

caembu, agora chamado 

Arena Mercado Livre Pa-

caembu. Porém, a orga-

nização deixou a desejar. 

Torcedores presentes no 

jogo reclamaram da de-

mora na abertura dos 

portões, que não ocorreu 

no horário previsto. Além 

disso, idosos e crianças 

foram deixadas do lado 

de fora sob o forte sol do 

verão. Funcionários da 

concessionária viraram a 

noite fazendo as obras de 

ajuste necessárias para 

a reabertura do estádio 

para o jogo.

Uma ação conjunta entre 

o Instituto Estadual de 

Florestas (IEF) e a Polícia 

Militar de Meio Ambiente 

apreendeu cerca de 360 

aves da fauna silvestre que 

eram mantidas em cati-

veiro, em Januária, no Nor-

te de MG. Durante a opera-

ção, uma pessoa foi presa 

e um veículo foi apreen-

dido. Também foi recolhi-

do um aparelho celular. A 

ação também resultou na 

aplicação de uma multa 

no valor de R$ 622.237,50. 

Os animais serão encami-

nhados ao Centro de Tria-

gem de Animais Silvestres, 

em Montes Claros, para 

que um veterinário faça 

uma avaliação clínica.

Divulgação

Governo Federal apoiou candidatura de Rio e Niterói

Lula apoia candidatura de 
Rio e Niterói ao Pan 2031

Rio comemora recorde batido 
pela segurança em 2024

O Estado do Rio de Janei-
ro encerrou o ano de 2024 com 
uma marca histórica e emblemá-
tica para a Segurança Pública. 
Em doze meses, as polícias Civil 
e Militar retiraram 732 fuzis de 
circulação, uma média de dois por 
dia. Dados divulgados na sexta-
-feira (24) pelo Instituto de Segu-
rança Pública (ISP) mostram um 
aumento de 20% nas apreensões 
entre 2023 e 2024 - esse número 
é o maior da série histórica, ini-

ciada em 2007. Foram 610 armas 
de longo alcance recolhidas em 
2023, contra 732 no ano passado.

Em 2024, as forças estaduais 
de segurança alcançaram resul-
tados positivos em termos de 
produtividade policial. Foram 
registradas 42.389 prisões em fla-
grante, representando um aumen-
to de 14,7% em relação a 2023. 
Houve também 23.930 registros 
de apreensões de drogas, 6,2% a 
mais; 19.034 veículos roubados/

furtados foram recuperados, 52 a 
cada 24 horas, um crescimento de 
29,7%. Além disso, 13.866 man-
dados de prisão foram cumpridos, 
representando um crescimento de 
12,6%. Os agentes de segurança 
retiraram ainda 6.150 armas de 
fogo das ruas, cerca de 17 por dia.

“Esses resultados da produ-
tividade policial revelados pelo 
ISP confirmam que nossos poli-
ciais estão nas ruas todos os dias, 
apreendendo armas e drogas e 

prendendo criminosos. É im-
portante destacar que boa parte 
desses criminosos já foram pre-
sos várias vezes, levando a um 
interminável retrabalho policial. 
Precisamos atualizar a legislação, 
torná-la mais dura, para que o cri-
me deixe de ser um atrativo”, disse 
o governador Cláudio Castro.

A redução dos crimes contra 
a vida também apresentou nú-
meros expressivos. O indicador 
letalidade violenta, que engloba 
homicídio doloso, lesão corpo-
ral seguida de morte, latrocínio e 
morte por intervenção de agente 
do estado, registrou redução de 
11,1% entre janeiro e dezembro 
de 2024, quando comparado 
com o mesmo período de 2023 
- ano passado teve o menor nú-
mero de mortes desde o início da 
série histórica do ISP, em 1991. 
Os homicídios dolosos e as mor-
tes por intervenção de agente 
do estado também caíram em 
2024, com diminuições de 11% 
e 19,8%, respectivamente.

“Os resultados alcançados 
em 2024 reforçam a importân-
cia do trabalho constante das 
forças de segurança do Rio no 
enfrentamento à violência”, des-
tacou a diretora-presidente do 
ISP, Marcela Ortiz.

Letalidade violenta registrou menor número de mortes em 34 anos
Rafael Campos

Em 12 meses, as polícias Civil e Militar retiraram 732 fuzis de circulação, média de dois por dia



Segunda-feira, 27 de Janeiro de 2025 15SUL

O Paleta Atlântida, um dos 
principais eventos gastronô-
micos do Rio Grande do Sul, 
reuniu amantes do churrasco 
e da cultura gaúcha no sábado, 
na praia de Atlântida, em Xan-
gri-lá. O festival promove a 
valorização da culinária e a in-
tegração entre turistas e mora-
dores do Litoral Norte. “Even-
tos como o Paleta Atlântida 
simbolizam a força e a união 
dos gaúchos, especialmente 
neste momento de retomada. 
É uma oportunidade para va-
lorizar nossa cultura, fortalecer 
o turismo e movimentar a eco-
nomia local, mostrando como 
o Rio Grande do Sul segue 
avançando com o trabalho de 
todos”, destacou Leite.

A agenda cultural desta se-
mana traz uma programação 
diversa e inclusiva para todas 
as idades, eventos que ocorrem 
nos espaços administrados pelo 
Governo do Estado, como tea-
tros, museus e a Biblioteca Pú-
blica do Paraná. Destaque para 
espetáculos, literatura e artes vi-
suais. Os principais museus de 
Curitiba oferecem uma progra-
mação especial de férias, com 
diversas oficinas para todas as 
idades e preferências. O MAC 
Paraná, por exemplo, traz, na 
próxima quarta, uma oficina 
exclusiva com o fotógrafo Tom 
Lisboa.

O MIS Paraná oferece ofi-
cinas de desenho, brinquedos 
óticos e arte contemporânea. 

O governador Eduardo 
Leite assina, na segunda-feira 
(27/1), no Palácio Piratini, o 
documento de adoção à defini-
ção de antissemitismo da Alian-
ça Internacional de Lembrança 
do Holocausto (IHRA, na sigla 
em inglês). No Brasil, dez esta-
dos mais o Distrito Federal já 
adotaram a definição da IHRA 
para antissemitismo como for-
ma de combater o preconceito 
e a intolerância.

Também participam da so-
lenidade secretários de Estado, 
o presidente da Confederação 
Israelita do Brasil, Claudio Lot-
tenberg, e a presidente da Fede-
ração Israelita do Rio Grande 
do Sul, Daniela Russowsky 
Raad.

Diversidade 
gastronômica 
no Paleta 
Atlântida

Oficina de 
Música, férias 
nos museus e 
exposições

Aliança 
Internacional 
de Lembrança 
do Holocausto
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A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) prendeu seis pessoas 
durante uma operação deflagra-
da com o objetivo de desarticu-
lar um grupo criminoso que 
atuava com delivery de drogas 
em Apucarana, no Norte do 
Estado. A ação, que aconteceu 
nesta sexta-feira (24) e contou 
com o apoio da Polícia Civil de 
Santa Catarina (PCSC), resul-
tou na apreensão de drogas e de 
uma arma de fogo.

Os policiais civis cumpri-
ram simultaneamente oito 
mandados de busca e apreen-
são e cinco mandados de pri-
são preventiva nas cidades de 
Apucarana e Florianópolis, em 
Santa Catarina. Um membro 
do grupo criminoso foi preso.

PCPR prende 
seis pessoas 
em operação 
em Apucarana

PR
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Visita técnica ao Vale do Itajaí

Novo presidente do Detran SC

Saldo superior a 10 mil novas vagas

Secretaria de Estado do Turismo

Acidente na BR-101

O Sistema Nacional de 

Emprego (Sine) de San-

ta Catarina, operaciona-

lizado pela Secretaria de 

Estado de Indústria, Co-

mércio e Serviço, realizou 

em 2024 mais de 200 mil 

atendimentos a traba-

lhadoras e trabalhadores 

catarinenses por meio de 

140 postos de atendimen-

to espalhados por todo o 

estado. No período, foram 

mais de 85 mil encami-

nhamentos para vagas 

de emprego em diversas 

regiões do estado e ativi-

dades econômicas. O Sine 

Santa Catarina oferece 

serviços como habilitação 

ao seguro-desemprego, 

orientação profissional e 
intermediação de mão de 

obra para empresas. 

Além disso, o Sine 

também atua realizan-

do feirões de emprego e 

coletando informações 

estratégicas para a formu-

lação de políticas públicas 

do setor. 

Conforme dados do 

Cadastro Geral de Empre-

gados e Desempregados 

(Caged), o estado criou 

mais de 149 mil vagas en-

tre janeiro e novembro de 

2024. 

A visita da Agência de Co-

operação Internacional do 

Japão (JICA) a Santa Cata-

rina chegou ao fim nesta 
sexta-feira, 24, com a apre-

sentação do diagnóstico 

realizado durante a visita 

técnica aos municípios de 

Navegantes e Blumenau, 

no Vale do Itajaí. O obje-

tivo da missão foi avaliar 

intervenções urbanísticas 

e de infraestrutura para 

o controle das enchentes 

na região. A missão, foca-

da na análise da viabilida-

de de diferentes projetos 

estruturais e ambientais, 

busca implementar solu-

ções eficientes para pre-

venir danos causados pe-

las cheias recorrentes. 

Ricardo Miranda Aversa, 

até então vice-presidente 

do Detran/SC, assumiu a 

presidência do órgão na 

sexta, em cerimônia con-

duzida pelo governador 

Jorginho Mello. A mudan-

ça integra um esforço do 

governo estadual para 

otimizar a gestão pública 

e ampliar a qualidade dos 

serviços oferecidos aos ca-

tarinenses. Com 37 anos 

de experiência no Exército 

Brasileiro, o General Ricar-

do Miranda é especialista 

em logística, planejamen-

to e liderança. Ele já foi 

subchefe da Comissão do 

Exército Brasileiro em Wa-

shington e oficial de liga-

ção no programa Foreign 

Military Sales do Exército 

dos EUA.

O setor de transporte, 

armazenagem e correio 

registrou saldo positivo 

de 10.523 novos vínculos 

de trabalhos formais no 

estado de Santa Catari-

na, no acumulado entre 

janeiro e novembro de 

2024. Os dados foram 

consolidados pelo Novo 

Caged – método de gera-

ção de estatísticas sobre 

a movimentação de em-

pregados do mercado de 

trabalho formal. No saldo 

acumulado, o setor apre-

sentou crescimento de 

6,76%, superando o cresci-

mento médio nacional de 

5,19%. Em síntese, o saldo 

é calculado com base na 

diferença entre admis-

sões) e desligamentos 

nos períodos analisados.

Catiane Seif é a nova ti-

tular da Secretaria de 

Estado do Turismo. Des-

de a criação da pasta 

em 2023, o governador 

tem demonstrado seu 

compromisso com o se-

tor, que é visto como um 

motor essencial para o 

desenvolvimento econô-

mico e social de Santa 

Catarina. Catiane, que já 

vinha desempenhando 

um papel crucial como 

adjunta da pasta, agora 

assume a missão de lide-

rar esse trabalho em um 

novo patamar.

Com uma trajetória 

sólida e dedicada ao tu-

rismo, Catiane acumulou 

experiências que compro-

vam sua capacidade de 

gestão e visão estratégica.

O Instituto do Meio Am-

biente de Santa Catarina 

informa que está monito-

rando e acompanhando 

as ações relacionadas ao 

acidente envolvendo uma 

carreta bitrem carregada 

com clorito de sódio, ocor-

rido na BR-101, sentido sul, 

próximo ao rio Cova Triste. 

O produto, que seria uti-

lizado para desinfecção 

na indústria alimentícia, 

é corrosivo e apresenta 

riscos ambientais e à saú-

de devido à toxicidade de 

seus vapores e líquidos. O 

acidente resultou no tom-

bamento de uma das car-

retas, que transportava 20 

contêineres IBC de 1250 

litros cada. 
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Sine SC ajuda a conectar empresas e trabalhadores

Sine encaminha mais de 85 
mil trabalhadores para vagas

Corrida dos Guarda-Vidas 
atrai 500 participantes no PR

A programação do Ve-
rão Maior Paraná e Jogos de 
Aventura e Natureza ( JANs), 
promovido pelo Governo do 
Estado, contou neste domingo 
(26) com uma prova em parce-
ria com o Corpo de Bombeiros 
- a 2ª corrida dos Guarda-Vidas.

Foram 500 pessoas, entre 
guarda-vidas/militares e comu-
nidade, percorrendo um trajeto 
de 5 km pela orla de Caiobá. A 
largada e a chegada foram no 
mirante de Matinhos, ao lado 
do posto fixo do balneário. 

O evento não é o único dos 
bombeiros no calendário espor-
tivo da temporada, que já teve o 
Troféu Elite, em Porto São José. 
Além disso, estão agendados 
outros cinco eventos até o dia 
23 de fevereiro, quando o pro-
jeto encerra oficialmente.

Para o secretário estadual 
do Esporte, Helio Wirbiski, a 
atividade física é para todos e 
deve ser uma ferramenta de in-
clusão, saúde e bem-estar. 

“A parceria com o Corpo de 
Bombeiros é fundamental para 
reforçar uma conexão com a co-
munidade, aproximando ainda 
mais as pessoas de quem cuida 
da nossa segurança. Eventos 
como esse incentivam a prática 
esportiva e levam mensagens de 

saúde para toda a população”, 
afirma.

“Essa prova temática é rea-
lizada em homenagem a essa 
especialidade tão importante 
para nós, especialmente duran-
te o verão. Essa integração com 
o Governo do Estado é essencial 
para o sucesso das nossas ações, 
permitindo eventos de qualida-
de e aproximando o Corpo de 
Bombeiros da população para-
naense. Estamos muito satis-
feitos com o resultado”, disse o 

capitão Carlos Eduardo Klein, 
chefe do Centro de Educação 
Física e Desportos do Corpo de 
Bombeiros.

O campeão da prova foi o 
terceiro-sargento Robson Fer-
reira Alves, que já havia venci-
do a primeira edição em 2024. 
“Tive a alegria de conquistar o 
bicampeonato nessa prova tão 
especial para nós, que permite 
que a população nos veja em 
ação, treinados e preparados. 
É incrível correr junto com a 

comunidade, mostrando que 
o esporte aproxima as pessoas. 
Continuaremos treinando e 
dando o nosso melhor, sempre”, 
conta.

Além dos membros da cor-
poração, a prova foi aberta à 
comunidade, com uma catego-
ria específica para inscritos que 
não fazem parte do Corpo de 
Bombeiros. O título feminino 
dessa categoria também foi um 
bicampeonato, conquistado 
por Marjorie Sandy, de 33 anos.

Evento também teve categoria aberta à comunidade
Eduardo Bulka/SEES

 O objetivo da corrida é aproximar a população dos profissionais

Desde terça-feira (21/1), o 
Parque da Guarita, em Torres, 
tem sido o centro de uma in-
tensa programação de educa-
ção ambiental promovida pela 
Secretaria do Meio Ambiente 
e Infraestrutura (Sema), por 
meio da Assessoria de Edu-
cação para a Sustentabilidade 
(Assea). A iniciativa integra a 
Operação Verão Total do go-
verno estadual e celebra o Dia 
Mundial da Educação Ambien-
tal, comemorado em 26 de ja-
neiro. A data foi instituída pela 
Organização das Nações Uni-
das (ONU) para sensibilizar a 
sociedade sobre a importância 
da educação ambiental na cons-
trução de uma sociedade mais 
sustentável e consciente dos de-
safios globais.

A programação, que ocor-
re diariamente das 9h às 17h, 
inclui trilhas guiadas, oficinas 
sobre sustentabilidade e visitas 
ao Parque Estadual de Itapeva 
(Peva). Durante as atividades, 
são abordados temas como bio-
diversidade, proteção dos ecos-
sistemas, gestão de resíduos, 

microplásticos, recursos hídri-
cos e práticas de gestão susten-
tável, com o objetivo de engajar 
tanto a comunidade local quan-
to os turistas na preservação e 
conservação do meio ambiente.

As atividades da Assea, 
realizadas em Torres durante 
a Operação Verão Total, têm 
como foco temas como con-
sumo consciente, gestão de 
resíduos e a destinação correta 
desses materiais, sempre com o 
objetivo de conscientizar a po-
pulação sobre a importância de 

cuidar do planeta. As oficinas 
interativas, realizadas diaria-
mente, promovem a reutiliza-
ção e o descarte adequado de 
resíduos, incentivando práticas 
sustentáveis.

A coordenadora das ativi-
dades, Mariela Secchi, enfati-
zou a importância da iniciativa. 
“A natureza é nossa casa e pre-
servá-la é um dever de todos. 
Aqui em Torres, nossa inicia-
tiva não é apenas uma ação de 
verão, mas um movimento que 
visa transformar a forma como 

interagimos com o meio am-
biente, especialmente por meio 
das ações voltadas às crianças”, 
disse. Ela também destacou o 
retorno positivo das ações, afir-
mando que, nos últimos dias, 
foram recebidas cerca de 250 
pessoas.

Entre as principais atrações 
do parque, destaca-se a trilha 
no Morro de Itapeva, que ofere-
ce uma experiência imersiva na 
natureza. Durante o percurso, 
os visitantes têm a oportunida-
de de conhecer a fauna e a flo-
ra locais, incluindo mamíferos 
como o macaco-prego-preto e 
o gato-do-mato-pequeno, além 
de aves raras como o pica-pau-
-de-barriga-vermelha. A flora 
do parque também é impressio-
nante, com cerca de 250 espé-
cies, incluindo o butiazeiro e a 
canela-sassafrás.

A caminhada, que dura 
aproximadamente 1h30, é 
acompanhada de dinâmicas 
interativas que abordam a pre-
servação do bioma Atlântico e 
as práticas de gestão ambiental 
adotadas no parque.

RS: incentivo à sustentabilidade no litoral
 Ascom Sema

Ações fazem parte do programa Operação Verão Total
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